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APRESENTAÇÃO

A presente monografia' faz parte de um grupo de estudos so­
bre insumos selecionados, cuja analise o IPEA confiou à CONSÜLTEC, a 
saber:

Grupo A - Minerais: Fluorita, Caulim, Calcários e Dolomi— 
tos, Gipsita, Amiantoj Barita, Grafita e Magnesi 
ta .

Grupo B - Couros e Peles
Grupo C - Fibras Naturais; (sisal, rami, malva e juta)

0 conjunto esta assim distribuído:
Volume I - Documento Síntese
Volume II - Amianto
Volume III - Barita
Volume IV - Calcárias e Dolomitos
Volume V - Caulim
Volume VI — Fluorita
Volume VII - Gipsita /
Volume VHI - Grafita ■ ,
Volume IX - Magnesita
Volume X - Couros, Peles e Derivados
Volume XI -Juta, Malva e Rami
Volume XII - Sisal.

As monografias foram redigidas durahte o ano de 1975i ba­
seadas essencialmente nos conhecimentos ate então divulgados] em al­
guns casos, devido a revisões feitas, incorporaram-se dados de 1975 
e do 1Q semestre de 1976.

A CONSÜLTEC agradece a prova de confiança que o Ministério 
do Planejamento nela depositou ao confiar-lhe estudos de matérias-pri­
mas de elevada importância na economia nacional, estudos nos quais a- 
presentaram com igual dificuldade de trato os aspectos técnicos, econô- 
mico-financeiros, comerqiais e sociais. Para todos os insumos foram 
apresentados planos diretores para incrementar a atividade no setor, 
em harmonia com o desenvolvimento previsto e desejado para o País.

CONSÜLTEC

Rio de Janeiro, julho 1976
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1 - CARACTERIZAÇÃO DA GIPSITA, SUAS PROPRIEDADES E SUA 
UTILIZAÇÃO

1.1 - CARACTERIZAÇÃO DA GIPSITA

A gipsita e um mineral cuja constituição química corresponde 
ao sulfato de cálcio hidratado (CaSO^.RJ^O) , o que representa J2,5% de 
CaO, 46,5# de SO^ e 20,9íÉ de H2O. Esse sulfato de cálcio hidratado é 
o mais comum dos sulfatos naturais. Apresenta-se em cristais'monoclíni- 
coa que podem ser incolores ou de coloração variando de branco a cinzen­
to, ou do amarelado ao castanho. A dureza é apenas superior à do talco: 
a gispsita ocupa o segundo lugar na escala de dureza de Mohs, em que a 
gipsita e o padrão de dureza nO 2. Sua densidade é de cerca de 2,3.Apre 
senta lustre semelhante ao da pérola e quando em fragmentos tabulares, a 
gipsita é flexível, porém não é elástica. É ligeiramente solúvel na 
agua e solúvel de maneira completa no acido clorídrico.

A gipsita ocorre sob diversas formas: 1) como cristais bem 
definidos; 2) sob forma impura, de mistura com substâncias terrosas; 3) 
como alabastro, variedade de gipsita de granulação fina e em massa trans 
lúcida e como selenita - que é a gipsita cristalizada e transparente.

0 sulfato de cálcio pode ocorrer também sob forma anidra,con£ 
tituindo a anidrita, de valor econômico inferior ao da gipsita.

A gipsita contaminada pela mistura de outros minerais, geral­
mente é considerada como gipsita comercial quando contenha mais de 70 
por cento de sulfato de cálcio hidratado.

A gipsita apresenta uma propriedade química de grande impor­
tância comercial: quando aquecida a cerca de 1800C perde tres-quartos 
da agua de hidratação, transformando-se em gesso, que e um hemi-hidrato 
(CaSO^.l/2HgO). Quando misturado com água, esse composto assume inicial, 
mente um estado plástico, sob o qual pode ser moldado segundo a forma 
desejada; depois de algum tempo a mistura plástica adquire rigidez, em 
consequência da recombinação do sulfato hemi—hidratado com agua, voltan­
do à condição original de sulfato hidratado.

Se a gipsita fôr aquecida a temperaturas da ordem de 5000 a 
700QC, bem mais altas que a necessária para a formação do hemi-hidrato, 
obtem-se um produto calcinado, de composição igual à do mineral anidrita. 
Esse produto, apos a adição de determinados sais promotores do processo 
de endurecimento ou de pega rápida, constitui o chamado "cimento Keene".

Mad. 4
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1 - CARACTERIZAÇÃO DA GIPSITA, SUAS PROPRIEDADES E SUA 

UTILIZAÇÃO

1.1 - CARACTERIZAÇÃO DA GIPSITA

A gipsita é um mineral cuja constituição química corresponde 
ao sulfato de cálcio hidratado (CaSO^.ZH^P), o que representa 32,5% de 
CaO, 46,5% de SO^ e 20,9% de HgO. Esse sulfato de1 cálcio hidratado é 
o mais comum dos sulfatos naturais. Apresenta-se em cristais’monoclíni- 
cos que podem ser incolores ou de coloração variando de branco a cinzen­
to, ou do amarelado ao castanho. A dureza e apenas superior à do talco: 
a giapsita ocupa o segundo lugar na escala de dureza de Mohs, em que a 
gipsita e o padrão de dureza n0 2. Sua densidade é de cerca de 2,3.Apre 
senta lustre semelhante ao da pérola e quando em fragmentos tabulares, a 
gipsita é flexível, porém não é elástica. Ê ligeiramente solúvel na 

água e solúvel de maneira completa no acido clorídrico.
A gipsita acorre sob diversas formas: 1) como cristais bem 

definidos; 2) sob forma impura, de mistura com substâncias terrosas; 3) 
como alabastro, variedade de gipsita de granulação fina e em massa trans 
lúcida e 4) como selenita - que é a gipsita cristalizada e transparente.

0 sulfato de cálcio pode ocorrer também sob forma anidra,cons 
tituindo a anidrita, de valor econômico inferior ao da gipsita.

A gipsita contaminada pela mistura de outros minerais, geral­
mente e considerada como gipsita comercial quando contenha mais de 70 
por cento de sulfato de cálcio hidratado.

A gipsita apresenta uma propriedade química de grande impor­
tância comercial: quando aquecida a cerca de 180QC perde tres-quartos 
da água de hidratação, transformando-se em gesso, que é um hemi-hidrato 
(CaSO^.l/2HgO). Quando misturado com água, esse composto assume inicial, 
mente um estado plástico, sob o qual pode ser moldado segundo a forma 
desejada; depois de algum tempo a mistura plastica adquire rigidez, em 
consequência da recombinação do sulfato hemi-hidratado com agua, voltan­
do à condição original de sulfata hidratado.

Se a gipsita fôr aquecida a temperaturas da ordem de 500Q a 
7000C, bem mais altas que a necessária para a formação do.hemi-hidrato, 
obtem-se um produto calcinado, de composição igual â do mineral anidrita. 
Esse produto, após a adição de determinados sais promotores do processo 
de endurecimento ou de pega rápida, constitui o chamado "cimento Keene".

M.d, T
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Os grandes depositos de gipsita se formaram como precipitados 
de aguas altamente salinas, segundo processos naturais que ocorrem, hoje, 
nas salinas alimentadas a água do mar, sendo possível produzir gipsita na 
proporção de 76 kgs. por tonelada de cloreto de sódio.

Os depositos de gipsita, decorrentes de fenômenos analogos aos 
verificados nas salinas artificiais, deveriam demonstrar a mesma sequencia 
que e nelas observada: calcarios, seguidos de gipsita e sal comum. Devido 
às diferentes condições ambientais vigentes por ocasião do período de for­
mação, a sequencia teórica raramente ocorre nos depositos naturais de 
gipsita.

Alguns jazimentos de anidrita parecem ter sido formados por 
alteraçao de depositos calcarios, sob a ação de emanações gasosas ou da 
circulação de soluções aquosas quimicamente ativas.

Os depositas de gipsita geralmente se desenvolvem segundo gran 
des areas com lentes intercaladas, constituídas por folhelhos, argilas, ou 
areia, do que resultam depósitos apresentando pureza variável entre gipsi­
ta pura e de qualidade inaceitável como produto-comercial. - -

A gipsita que ocorre nas salinas é designada por arestim na 
região de Cabo Frio; na zona salineira do Nordeste brasileiro a gipsita 
das salinas e localmente conhecida sob o nome de carago,

A indústria química dá origem a consideráveis quantidades de 
sulfato de cálcio, às vezes mencionado como "gesso químico".

1.2 - UTILIZAÇÃO DA GIPSITA

A gipsita foi utilizada pelas maia antigas civilizações para 
fins artísticos e ornamentais, quer como material para escultura, sob for 
ma de alabastro, quer como gesso, para o enchimento de moldes.

Ainda sob forma de gesso, o sulfato de cálcio foi empregado 
como argamassa pelos egípcios, na construção das pirâmides; os romanos o 
empregaram, em pequena quantidade, como material de revestimento/

Essas foram as únicas formas de aplicação da gipsita que per 
duraram durante toda a Idade Media.

Na segunda metade do século XVIII a gipsita começou a ser em­
pregada na Europa, em escala importante, como adubo e condicionador do 
solo. Essa utilização tornou-se importante no fim do mesmo século XVIII, 
verificando-se ate exportação de gipsita da França para os Estados Unidos 
como lastro de navios. Ela e usada para corrigir condições desfavoráveis

Mod. 4
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de aolo relacionadas com elevada alcalinidade, consequência de concentra- ’ 
çõea exageradas de certos.sais solúveis; ela pode ser utilizada também 

como fonte de enxofre nutriente, exigida por diversas culturas.
Com a vulgarização do emprego do cimento portland criou-se, a 

partir do meado do século passado, um novo e importante mercado para a 
gipsita e ate hoje e o material universalmente utilizado para regulariza­
ção da velocidade do pega do cimento portland, que a utiliza na proporção 
de 2 a por cento do peso do clínquer.

Nos Estados Unidos e na Europa o gesso e utilizado como mate­
rial de construção principalmente sob a forma de placas para a construção 
de paredes divisórias, tetos falsos, modelados ornamentais e aplicações de 
natureza semelhante, desde que em lugares protegidos contra a ação da umi­
dade. Nesses países, dois terços da produção de gipsita são absorvidos 
pela indústria da construção civil.

Nos países em que aa fontes de enxofre para industria química 
não sejam abundantes e econômicas, como é o caso do Brasil que depende pe 
sadamente de importação de enxofre elementar, as -possibilidades de utili— 
zação da gipsita como fonte de enxofre para fabricação de acido sulfurico 
e, simultaneamente, de CaO para a indústria do cimento, e assunto que me­
rece consideração.

Uma utilização interessante da gipsita e no campo metalúrgico 
para possibilitar fusões sulféticas em fornos de cuba em ambiente redutor; 
há processos de redução de minérios silicatados de níquel/garnieritas ba­

seados no emprego da gipsita, obtendo-se na fusão um mate de ferro e 

quel.

Mod, 7
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2 - ESTUDO DAS CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DA PRODUÇÃO DE 
GIPSITA

2.1 - SITUAÇÃO GERAL DAS RESERVAS MUNDIAIS E NACIONAIS 
DE GIPSITA

As reservas mundiais de gipsita são abundantes e geralmente 
bem distribuídas em relação ao consumo. De fáto, as aplicações da gipsi­
ta principalmente como material de construção 'e como condicionador de ao- 

■los agrícolas decorreram da disponibilidade do minério em quantidades e 
qualidades adequadas, sob- condições favoráveis de exploração e distribui­
ção. _

Nos Estados Unidos há mais de 6o minas em atividade, localiza 
das em diversos Estados e com produção anual superior a 12'milhões de to­
neladas. Na América do Norte, ãs grandes reservas dos Estados Unidos so- 
mam-se as do Canadá, México, República Dominicana e Jamaica. - ” ----

. Na Europa os principais produtores são a França, Itália,Ingla 
terra, Espanha, Rússia e Alemanha Ocidental; na Asia, a produção se ccm 

centra no Irã, índia. China e Japao.
No item 6.1 do presente estudo..apresentar-se-a uma sumula re- 

- lativa à distribuição mundial da produção de gipsita.

2.1.1 - Reservas no Brasil

No Brasil as grandes jazidas de gipsita encontram-se nos ter­
renos cretáceos de formação marinha na área comum aos Estados de Maranhão, 
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco. No Estado do Rio de Ja­
neiro há uma pequena ocorrência em Boa Vista, próxima ao Cabo de S. Tome. 
Na Bahia há, também, ocorrências próximas a Camamú e Marau. Sopdagens pa­
ra petróleo nos Estados de Amazonas, Sergipe e Bahia tem cortado camadas 
de gipsita que, no momento, não tem interesse economico face as jazidas 
do Nordeste do País, exploraveis a ceu aberto.

2.1.2 — Localização das Reservas

Bahia - As sondagens para petróleo' em Maraú atravessaram ca 
madas de gipsita. Em Maraú e Camamú há pequenas ocorrências de gipsi­
ta na superfície. .Nessas localidades, as reservas do sub-solo, hoje 
tidas como cubadas, atingem 100 milhões de toneladas e mais 50 milhões 
de toneladas inferidas.

* * * ■
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Ceara - Os principais depósitos situam-se nos-Municípios de 
Sant»Ana do Cariri, Grato, Barbalha, Missão Velha e Porteiros. As re­
servas conhecidas são da ordem de 10 milhões de toneladas.

Goiás — São conhecidas ocorrências de gipsita nos vales dos 
rios Manoel Alves Grande e no do Tocantins, próximo a Filadélfia. As 

reservas são estimadas em 700 mil toneladas. . •

Maranhão - São conhecidos afloramentos de gipsita nas cama­
das cretaceas do Alto Mearim e Alto Grajau. Forma grandes lentes na 
região do Codo, Balsas e Carolina. As reservas são pequenas, da ordem 
de 1.500 mil toneladas. . . .

- Pará - Recentemente foram determinadas importante^ jazidas
em Aveiro.' Elas colocam o Estado em lugar-de destaque quanto a jazi - 
das da gipsita, dadas pelo DNPM como conténdo eais de 150 milhões de t£ 

nelsdas de gipsita medida e mais de 165 milhões de toneladas indicadas.—

Pernambuco — 0 Estado detém grandes reservas e registra a 
maior produção no País. A gipsita é explorada principalmente na região 

de Araripina, havendo também depositos consideráveis nos municípios de 

Bodocó, Ouricuri e Exu. As reservas medida e indicada alcançam 60 mi­
lhões de toneladas e a inferida é superior a 75 milhões.

Piauí - A gipsita ocorre em grandes quantidades na 
Vermelha e nçs limites do Piauí com Pernambuco. . As principais 

Serra 
ocorrên

cias localizam-se nos Municípios de Simões e jaicós na Chapada do Ara - 

ipe e- na Zona de Paulistana. As reservas são da ordem de 1 milhão de

toneladas.

Rio de Janeiro - A pequena ocorrência de Boa Vista tem uma 
reserva estimada da ordem de 200 mil toneladas. Ha a mencionar a possi 
bilidade de recuperação da gipsita como subproduto de operação das sal7 
nas do Estado. • . “

Mod 7
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Rio Grande dpi Norte - A gipsita á explorada nos Municípios 

de Mossoro e Açu. As jazidas situam-se numa bacia cretacea relaciona­
da a Chapada do Apodi. As reservas são estimadas em 2,3 milhões de t_o 
neladas. A recuperação do gesso das salinas tem pequena rentabilidade.

Sergipe - Foram atravessadas espessas camadas de gipsita e 
anidrita nas sondagens para petroleo nas localidades de Socorro e La - 
ranjeiras. As reservas são desconhecidas.

Atribuem-se as reservas brasileiras os números indicados no 
Quadro 2.1.2-1, em parte transcritos do Anuário Mineral Brasileiro do 
DNPM correspondente as datas indicadas.

QUADRO 2.1.2-1 _
RESERVAS BRASILEIRAS DE GIPSITA - 1975

Toneladas

Unidades da 
Federação

Reservas

| Medidas Indicadas Inferidas Totais
Bahia (1) 100.J000.000 50.000.000 —
Ceara <1) 9.763*636 1.139.026 -
Goias - - ■ 700.000
Maranhão (1) 1.328.466 - -
Pará (1) 151.341.766 165.395.682 195.555.582
Pernambuco (1) 38.013.659 30.689*093 76.210.778
Piauí (2) 809.000 200.000 -
Rio de Janeiro (3) - 200.000
Rio Grande do •

Norte (4) 2.280.000 — —

Total 303.536.527 247-423.801 272.666.360 823.626.688

FONTES; (1) Anuário Mineral Brasileiro - DNPM, 1975
. (2) Idem, Idem, 1974

(3) Recursos Minerais do Brasil - Sylvio Fróas de Abreu, 1960
(4) Perfil Analítico da Gipsita - 1973 - DNPM

0 Quadro 2.1.2-1 pode ser resumido dizendo-se que as reser 
vas de gipsita no Brasil que já foram alvo de medidas e avaliações ul­
trapassam a cifra de ãOO milhões de toneladas.

_ Mod^7 _
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2.1.3 - Possibilidade de Expansão das Reservas

A curto prazo as reservas de gipsita economicamente exploravel 
podem ser ampliadas mediante sondagens e mobilização de equipamento mais- 
potente para remoção eficiente do material de capeamento do minério.

A longo prazo, há possibilidade de expansão das reservas em 
função de estudos geológicos regionais. £ possível estimar as Preservas 

estratigraficas" de gipsita da Chapada do Araripe mediante ■ considerações 
estratigraficas, levando em conta a área envolvida, em conjunto com a es­
pessura média admissível para a camada de gipsita, sua densidade e um ade­
quado índice de aproveitamento. Em tais bases, a ordem de grandeza das 
reservas estratigráficas de gipsita seria:

200 km x 40 km x 0,005 km x 2,3 (densidade) x 0,33 - 30 bilhões 
de. toneladas.

A atual produção de gipsita no Brasil e inferior a 500 mil tone­
ladas por. ano e atende praticamente ao consumo atual. A comparaçao ' desse ■ 
número com as reservas, leva à conclusão de que todo esforço deve ser enca­
minhado no sentido de fomentar ã utilização da gipsita. Apresentam-se, co­
mo se verá, certos problemas decorrentes do .desenvolvimento da indústria na 
cional de adubos, relacionados com a produção de ácido fosforico e consequen 

. te oferta de consideráveis quantidades de sulfato de cálcio como sub-prcduto.

2.2 - INFRAESTRUTURA

As condições infraestruturais nas regiões de ocorrência da gip— 
sita deixam a desejar no que diz respeito aos transportes e disponibilidades 
de energia eletrica, o que contribui para a elevação do custo do minério.

. A maior parte dá produção de gipsita provém da Chapada do Ara - 
ripe e é transportada desde a origem ate os centros de consumo mediante a 
utilização de frete de retorno doa caminhões ocupados no transporte de mer­
cadorias dos centros industriais da região Sul e Centro Sul para o Nordeste.

Certa parte da produção, tal como a gipsita maranhense da re­
gião de Codó pode ser transportada para Sao Luiz por estrada de ferro pros­
seguindo para os mercados consumidores por via marítima.

A multiplicidade de meios de transporte, compreendendo a via 
rodoviária, conjugada com a ferroviária, seguida de transbordo para navios 

e redespacho para os consumidores por ferrovia ou caminhões, representa um 
sensível fator de encarecimento. A preponderância da produção na região

Mod. 4
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pernambucana da Chapada do Araripe demonstra preferência pelo transporte . 
unlco por caminhões, mesmo para a regiao.de Recife, caso em que haveria 
possibilidade de transporte ferroviário para mais da metade do percurso.

2.3 - INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA

2.J.1 - Aspectos Relacionados com a Lavra ■ -

- Para a atual escala de produção e considerando que toda ela
provem de operações a céu aberto,manuais ou semi-mecanizadas, a tecnolo­
gia adotada na lavra de gipsita pode ser tida como razoável. Os métodos 
de lavra adequados a mineração da gipsita nas condições em que ela ocor­
re nos depositos conhecidos no Brasil, são cs mesmos adotados em toda 
parte para a lavra a ceu aberto: em suas linhas gerais são semelhantes 
aos usados na mineraçao de carvao. Estes.métodos de lavra são rotineira­
mente utilizados no Sul do País em diferentes escalas de produção; não 
demandam a importação de técnicas especiais.

2.3.2 — Tecnologia da Utilização da Gipsita; Comparação com as Condições 
que Dominam no Estrangeiro , ,

A utilização da maior parte da gipsita lavrada no Brasil con­
siste apenas em junta-la ao clinquer de cimento portland na proporção a­
dequada antes da moagem final do produto.

Para as numerosas aplicações dependentes das propriedades 
classicas do gesso, e preciso submeter a gipsita natural a desidratação 
parcial já mencionada quando se fez referência às propriedades da gipsi­
ta calcinada. Essa operação e conduzida em equipamentos que podem va­
riar em concepção segundo a escala de produção desejada para a instala — 
ção. A natureza do produto torna conveniente que as instalações de cal- 
cinação estejam próximas dos mercados consumidores. (*)

(•) 0 Laboratório da Produção Mineral efetuou investigações, com resul­
tados favoráveis, sobre o beneficiamento da gipsita obtida nas sa­
linas de Cabo Frio para a qual os problemas de transporte seriam 
simples; o beneficiamento da gipsita das salinas do Mordeste, do 
chamado "carago", seria mais simples, mas haveria que enfrentar o 
alto custo dos fretes.

0 quadro 2.3.2-1 indica as usinas existentes, as indústrias 
de calcinação e de produção de pre-fabricados com as respectivas locali- 
zaç oes.

Mod. 4
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QUADRO 2.3.2-1
MINAS, CALCINAÇOES E INDÚSTRIAS DE PRfi-FABRICADOS

NO BRASIL

FONTE: Perfil Analítico da Gipsita - DNPM 
Legenda: M - Mina

Símbolo । Empresa j Município ■ Estado '

M S/A Mineração Jerônimo Rosado Bodocó ■ ernambuco
M Cia. Materiais Sulfurosos 11 ■1

M n n ii Ouricuri n

M Mario de Souza Ferraz II n !

M Sociedade ^ineradora Ponta da Serra " H

M Duarte & Cia. Ltda. Ipubi ti

M Itapessoca Agro-Industrial S/A II 1!

M Mineração S. Severino S/A Com. e 
Industria II 11

M Gesso Nacional Tapuyo Araripina " II

M João Fernandes Alves Costa 11 11

M Josias Inojosa de Oliveira II 11

M Sampaio Pinto & Cia. Ltda. II 11

M Mineradora São Jorge ...Trindade 11

M Chaves S/A Mineração e Indústria i Santana do Ca- Ceará

M Empresa Maranhense de Mineração
riri

Codó Maranhão

C Scnogesso Reicos Guarulhos São Paulo

C Emp. Ind. Gesso Mossoro S/A II 11

C ii ii ii n ■■ - Guanabara
C Gesso Brasil Ltda. - 11

C Batista da Silva Recife Pernambuco

C Gypsum do Nordeste Petrolina 11

C João Fernandes Alves Costa Araripina Pernambuco

c Emp. Ind. Gesso Mossoro S/A Mossoro R.G. Norte

c Chaves S/A Mineração e Indústria Fortaleza Ceara
c Emp. Maranhense de Mineração . São Luiz Maranhao

I tl II 11 São Paulo São Paulo

I II II 11 - Guanabara
I Gypsum do Nordeste Petrolina Pernambuco j

I Empr. Maranhense de Mineraçao São Luiz Maranhão

C - Calcinação *
I - Indústria de Pre-Fabricadoa

■ í— 
1ÕJXU - i/5Z
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Conforme mostra o Quadro 2-3-2-11, apesar da produção brasilei­
ra de gipsita vir apresentando uma apreciável tendencia de crescimento, ela 
não tetn se expandido em escala -comparável à que domina no mundo inteiro,prin_ 
cipalmente para as finalidades de construção civil e correção de solos.

QÜADRO 2.3.2-II 
PRODDÇáO BRASILEIRA DE GIPSITA 

(t)

Ano . Quantidade

1963 ' 68.674
1964 67.637
1965 94.677
1966 140.181
1967 122.043
1968 218.387
1969 229.668
1970 173.749 (*)
1971 235.978 O

1972 237.964 (•)

1973 352.055
1974 595.755

FONTE: Anuário Mineral Brasileiro, DNPM 
(•) Dados Parciais

No Brasil,a utilização de placas pré-fabricadas para paredes di­
visórias, tetos falsos e aplicações semelhantes em construção civil, quer 
sejam de gesso, quer sejam de outros materiais, não encontra o atrativo de 
economia que constitui uma das justificativas do emprego delas nos países ma­
is intensamente industrializados. A valorização progressiva da mão-de-obra 
envolvida na execução da alvenaria clássica de fijolos e ha colocação do em- 
boço e do reboco, assim como a oferta de placas produzidas sob condiçoes in-‘ 
dustriais compatíveis com preços menos elevados, serão os dois fatores deci­
sivos quanta ac processo preferível na construção de paredes divisórias no 

futuro.
A posição das jazidas de gipsita no Território Nacional não e 

favorável ao gesso em sua competição com os materiais ate agora tidos como 
tradicionais em nossas praxes de construção civil.

Contudo a utilização de revestimentos de alvenaria clássica à 
base do gesso tende a tornar-se progressivamente atraente. Além da economia

Mad. 1
10.000 - nu



2-8
’c O N 5 U L T E C

SCC. CIVIL OE PLANEJAMENTO E CONSULTAS TÉCNICAS LTOA.

direta que pode ensejar pela redução da mão-de-obra, num grande projeto 

de construção, a economia de tempo pode transformar-se em sensível econo 
mia de dinheiro quando se leva na devida conta o vulto das quantias en - 
volvidas e as elevadas taxas de juros e correção que sobre elas incidem.

Em consequência da crescente produção de acido fosforico pa­
ra uma industria de fertilizantes em rapida expansão, haverá em futuro 
proximo uma oferta considerável de sulfato de cálcio, resultante do ata­

que dos concentrados apatiticos, de produção nacional ou estrangeira , 
para libertação do ácido fosforico.

As instalações existentes e as que se encontram em constru — 
ção contribuirão com as quantidades de "gesso químico" indicadas no Qua­
dro 2.3.2-111.

QUADRO 2.3.2-III

EXPANSÃO DA PRODUÇÃO NACIONAL DE ÁCIDO FOSFÓRICO (BASE 100%) 
INDICAÇÃO DE GESSO QUÍMICO, ÁCIDO SUEFÚRICO E ENXOFRE CORREIATOS -

Unidade; 1.000 t , .

FONTE: Os dados relativos a ácido fosforico forasi retirados de; Panorama 
da Indústria Petroquímica no Brasil - BNDE - Nov. 1975»

Firmas ■ j 1975 11976 1977 1978

ULTRAFÉRTIL (Santos, SP) 75 75 75 75
COPEBRÁS (São Paulo, SP) 26 100 100 100
QUIMBRASIL (Jacupiranga, SP) - 67 67 70 -
CARBOQUÍMICA (Imbituba SC) - 110 110 110
ARAFÉRTIL (Araxá, MG) - - 165 165
C.R. ADUBOS (Rio Grande do Sul) - - 150 150
LUCH, MADORIN (Rio Grande do Sul) - 215 215

TOTAIS: De Ác ido Fosforico (100%) 101 352 882 882
Da Ge sso Químico Correspondente 303 1.056 2.646 2.646
De Ácido Sulfúrico Necessário 202 704 1.764 1.764

No final de 1976 haverá uma oferta de 1.056.000 t de gipsita 

artificial e espera-se que para o fim de 1977 a produção se eleve para 
2.646.000 t, números que correspondem a multiplicar, respectivamente , 
por 2,5 e 6,5 a produção- nacional da gipsita registrada em 1974. Além 

disso, o sulfato recuperado esta estocado na região em que se localiza a 
maior parte do mercado nacional de gipsita.

Os problemas e sistemas de colocação de "gesso químico" varia 
rão de produtor a produtor; assim, em Santa Catarina não se pensaria em

Mad. 7
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produzir a partir do gesso químico, ácido sulfúrico no local dado o apro­
veitamento da pirita do carvão que se pretende fazer para tal fim. Ter - 
se-ia que procurar vender o gesso químico catarinense para corretivo do 
solo, produção de gesso estuque e para eventual aproveitamento em opera - 
ções metalúrgicas que visem obter mates de não ferrosoa.

A materializaçao dos planos relacionados com as reservas de 
fosfato da região de Patos, com provável instalação de mais usinas produ­
toras de fosfates, pode vir a aumentar ainda mais a oferta de sulfato de 
cálcio residual em Minas Gerais. '

A eventual proximidade entre jazidas de garnierita ou Lateri- 
ta niquelífera e uma usina produtora de gesso químico, facultaria empre - 
gar-se os processos clássicos de metalurgia do níquel, com diminuição de 

investimentos e modulação da produção; se existisse gipsita ou gesso qul 
mico nas vizinhanças de Niquelândia, ha muito que o minério local estaria 

aproveitado.

2.4 - consideraçCes relativas ãs empresas de mineração

2.4.1 - Aspectos Quantitativos da Industria _ .

Talvez o aspectomais grave relacionado com a mineraçao ■ da 

gipsita seja a falta de um mercado franco, capaz de alterar sensivelmen­
te o aspecto da demanda até agora alicerçada na pequena porção indispen­

sável à industria do cimento.
QUADRO 2.4.1-1 .

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DAS MINERAÇÕES NACIONAIS
(t/mês)

TOTAL: 35-000 t/mês, ou sejam 420.000 t/ano

Estado Firmas 1 ‘
Ceará Chaves S/A Mineração e Indústria 2.000

Pernambuco Cia- Cimento Portland Goiás 5-500

Pernambuc o Cia. Materiais Sulfurosos Matsulfur 2.000

Pernambuco Duarte & Cia. Ltda. t 2.000

Pernambuco Itapessoca Agro-Industrial S/A 2.000

Maranhao Maranhense de ^ineração . .
2.500 '

Pernambuco Mário de Souza Ferraz 2.000 !

Pernambuco Minaradora São Jorge , - 5-000

Pernambuco Sampaio Pinto & Cia. Ltda. . 4.000

^ernambuco S/A Mineração Jerônimo Rosado 4.000

Pernambuco Sociedade Mineradora Ponta da Serra Ltda. 4.000

FONTE: Perfil Analítico da Gipsita-DNPM

Mod. 7
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Grande numero de fabricas de cimento mantém subsidiárias que 
operam minas de gipsita, principalmente na área pernambucana da Chapada 

do Aparipe. No geral tais empresas estão interessadas apenas em satisfa­
zer as necessidades das industrias diretamente^ envolvidas.

0 quadro 2.4.1-1 constitui uma relação das minas de gipsita 
em operação e suas respectivas capacidades mensais de produção, que alcan­
çam 35*^00 t mensais ou 420.000 t anuais* A produção anual corresponden­
te a 1973 tendo sido pouco superior a 350.000 toneladas,conforma mostra o 
quadro 2.3.2—11, conclue-se que a capacidade de produção está sendo bem 
utilizada.

2.4.2 - As Técnicas de Mineração e Possibilidades de Ampliação da ~ 
Produção

A mineração a céu aberto permite a intensificação da lavra 
a curto prazo, mediante a adiçao de novas unidades escavadoras e carrega— 
doras as facilidades existehtes, sem exigir, como no caso da mineração sub 
terranea, a abertura de galerias de acesso e ventilação, demandando demo - 
rados trabalhos de preparação antes que possa ser lançada a fase de produ­
ção. -

Além disso,a industria nacional de maquinas oferece uma exten­
sa linha de tratores, escavadeiras, carregadoras, compressores de ar, per- 
furatrizes, assim como veículos de diversos modelos, todos amplamente uti­
lizados em trabalhos de terraplenagem a perfeitamente adequados à condução 
das operações de lavra a céu aberto.

Pode-se afirmar que,havendo mercado para o produto, as empre­
sas mineradoras de gipsita não teriam dificuldade em ampliar sua produção 
em prazo curto.

2.4.3 - Comparação das Técnicas de Mineração e Beneficiamento Nacionais
. - comas Corrente nò Exterior

Conforme afirmado em 2.4.2, a mineração não se ressente de fal­
ta de orientação técnica para sua expansao, - .

Quanto ao beneficiamento, são importantes as atividades com a 
preparação do gesso e da produção de placas para a industria de constru — 
ções* Essas utilidades constituem mais indústria subsidiária da minera - 
ção e não podem ser estritamente considerada como beneficiamento.

Mad 7
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A calcinação do gesso pode ser conduzida de modo a fornecer 
produtos de características técnicas diferentes, ditadas pelo uso final 
a que se destinem; muitas delas exigem adições de modificadores da ve­
locidade de pega e da densidade e resistência do produto final*

A longa lista de produtos destinados a uso odontologico, ao 
emprego cirúrgico em operações que exijam imobilização do paciente, à 
moldagem de produtos ocos nas fábricas de louças e porcelana, à produ — 
çao de argamassas para estucamento e de gesso para modelagem, impondo 
condições sobre os tempos máximos e mínimos de pega, sobre a densidade 
a porosidade do produto final, infelizmente não corresponde às dimensões 
do mercado existente: apenas aquele relacionado com os materiais de 
construção seria passível de expansão, desde que as condições de preço 
fossem atraentes*

Como Be verá a propósito do mercado possível para o "gesso 
químico", produto que nas condições brasileiras tem sobre a gipsita a 
vantagem de ser oferecido dentro da própria área de emprego, sua utili­
zação na produção, de materiais destinados à industria de construção ci­
vil constitui alternativa mais provável de utilização.

■ 1 
2*4*4 - Possibilidade de Adoção de Métodos Modernos de Mineração e de 

Beneficiamento pelas Empresas Nacionais

Conforme mencionado no presente estudo, nos itens de 2.4.1 
a 2.4*3, não se afigura a possibilidade de incentivar a produção e o 
consumo da gipsita unicamente por esforços no sentido de reduzir o cus­
to da lavra, já que o atual valor da gipsita na boca da mina tem peque­
na expressão diante do transporte ate as regiões de consumo. No fim 
de 1975, a gipsita custando menos de Cr39O,OO/t na região da Chapada do 

• Araripe, pagava frete de CrS24o a Cr£300,00 para Rio de Janeiro e Sao 
Paulo. Em agosto de 1975, a gipsita para cimento lavrada na Chapada do 
Araripe custava Crfi4O/t e chegava a São Paulo por cerca de CrS220/t • 

As estatísticas referentes a produção e valor da gipsita 
disponíveis até 19Õ9, constantes dos Anuários Estatísticos do Brasil e 
as de 1972 e 1973,publicadas nos Anuários Minerais Brasileiros, do DNPM, 
mostram que apenas no Maranhão, Ceara e Pernambuco foi registrada certa 
continuidade de produção. No Piauí a produção e consignada apenas a 
partir de 19Õ7, ao passo que no Rio Grande do Norte ela se vem mostran­
do decrescente; alguns operadores locais se transferiram e intensificaram 

seus trabalhos na região do Araripe.

Mad. 7
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. As estatísticas mais recentes registram a produção vendida e 

os valores correspondentes, assim como a produção transferida e, em al­
guns casos,seu valor. Tomando em conta apenas os valores correspondentes 
a produção vendida, organizou-se o quadro 2.4.4-1 com os preços unitários 
correspondentes a tonelada de gipsita, designados como valores históricos* 
Mediante aplicação dos inflatores implícitos baseados em dados da Funda - 

çao Getulio Vargas, calcularam-se os valores atualizados constantes do 
quadro. -

Os valores atualizados indicam uma apreciável constância no 
caso de Pernambuco, encarecimento progressivo no Ceara e certa desordem 
noa índices atribuídos à produção do Maranhão*

2.4*5 - Apoio Financeiro à Mineração

Uma das possibilidades de apoio que pode ser dado a produção 
de gipsita, numa tentativa de incorpora-la à economia nacional como fonte 
de riqueza capaz de substituir certa fração das importações de enxufre e­
lementar, consistirá numa verificação detalhada da viabilidade da utiliza­
ção dela como matéria-prima para produção de acido sulfúrico e cimento por- 
tland na região de Salvador, na Bahia. Conforme se vera em seção especial 
do presente estudo, a dificuldade de transporte de gipsita, as condições 
desfavoráveis relativas ao preço do oleo combustível*na conjuntura atual 
da indústria de petróleo, assim como a magnitude dos investimentos'neces­
sários, são fatores que afetam desfavoravelmente as condiçoes de competi­
ção da gipsita como fonte de enxofre. .

No caso de se instalar uma industria que exigisse quantidades 
substanciais de gipsita na região de Salvador, as condições de transporte 
teriam de ser radicalmente melhoradas, o que podia levar a gipsita ab.un - 
dante e barata a ocupar o lugar de destaque a que tem direito no mercado 
de construção civil, dadas as vantagens notorias que tem os produtos de 
gesso, relacionadas com a grande velocidade de aplicação, incombustibilida- 
de e pequeno tempo de espera entre o final dos trabalhos de revestimento 
e os acabamentos finais de pintura.

Mad. 7
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CUADRO 2.4.4-1

PREÇOS UNITÁRIOS DA TONELADA DE GIPSITA,(VALORES 
HISTÓRICOS E VALORES DE' 1973)’ ’ , 

(CRS/t)

ANO
Pernambuco Maranhão Ceará •

VA 1 ™ | VH VA 1 ™ i

1964 24.12 2.24 14.75 1.37 22.29 2.07
1965 29.ll 4.20 15*94 2.J0 27.51 3.97
1966 25.10 4.69 24.95 5.00 30.74 6.16
1967 27.08 6.89 - ■ - 31.09 7.91
1968 32.02 10.43 197.49 64.33 44.33. 14.44
1969 32.10 12.74 453.60 180.00 38.78 15.39
1970 - - - - ■ - -

1971 - - - - - -
1972 22.10 . 15.00 ■ 43.20 8.80 45.12 30.00

1973 24.80 19.20 15.85 12.30 . 47.80 32.00 •

1974 ■ 26.20 20.00 60.30 46.8o 48.00 32.30
1

VA = Valor atualizado (1975)
VH = Valor histórico

FONTES BÁSICAS; Até 1969 - Anuár.io Estatística do Brasil

1972 a 1974 - Anuário Mineral Brasileiro, DNPM 
Valores atualizados.

2.4.6 - Problemas de Escala de Produção e de Mercado

Estes aspectos de grande importância quanto à lavra e aprovei­
tamento da gipsita natural, complicada pela concorrência do "gesso químico", 
cuja perspectiva de produção consta do quadro 2.3*2—111, serão grandemente 
influenciadas pela eventual utilização do sulfato de cálcio: o assunto será 
aflorado com mais detalhes em outra seção deste estudo.

A simples utilização da gipsita como regulador de pega de cimen­
to portland é insuficiente, conforme se verá, para justificar aceitável ex­
pansão da indústria. De outro lado, a situação desfavorável das jazidas de 
gipsita em relação ao centro de maior atividade econômica no Brasil, tem 
barrado seu consumo na construção civil, atividade que, internacionalmente, 
constitui o mercado mais importante para a gipsita.

__ Mod, 7
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J - REGIONALIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES SOBRE LAVRA DA GIPSITA 

3-1 - REGIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO

O Quadro 3-1-1 sintetiza alguns dados sobre a regionaliza - 
ção da produção da gipsita no Brasil.

■ Embora a produção no Rio Grande do Norte fosse pioneira no 
Brasil, provavelmente porque há 25 ou 30 anos □ material da região de 

Mossoro podia ser encaminhado por via marítima aos mercados consumido - 
res, aproveitando as facilidades, embora limitadas, existentes para o 
manuseio e transporte do sal, ela praticamente desapareceu por dois mo­
tivos; primeiro porque com o progresso da lavra, a gipsita de pequena 
cobertura foi se tornando escassa; hoje ela é da ordem de 20 metros. 
Em segundo lugar, a expansão do sistema rodoviário nacional colocou a 
Chapada do Araripe em condições de merecer a preferência dos produtores, 
inclusive das empresas tradicionais.do Rio Grande do Norte, porque além 
da cobertura da gipsita ser muito menor na região da Chapada do Araripe, 
as distâncias, e as facilidades de transportes para os centros consumi - 
dores são bem mais favoráveis.

- Estes fatos explicam a concentração das atividades de lavra
de gipsita na Chapada do Araripe, em localidades no território cearense 

e, principalmente, no pernambucano; a região responde por mais de 90 
porcento da produção nacional, conforme se depreende do Quadro 3.1-1 •

QUADRO 3-1-1

REGIONALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE GIPSITA

FONTE : Adaptado do Anuário Mineral Brasileiro de 1973 a 1975 - DNPM.

Estados
1 9. 7 2 1973 19 7 4

* 1 fí ■ t ' * ‘ 1 «

Maranhão . 22.141 9,4 21.000 5,9 27.945 7,2
Piauí - * • - — 355 0,1
Ceara 20.439 8,6 24.969 - 7,1 30.541 7,9
Rio Grande do Norte - - 1.523 0,4 7.84? 1,9
Pernambuco 195.384 82,0 304.563 ■86,6 329.065 82,9

TOTAL 237.964 100,0 352.055 100,0 395.753 100,0.
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As lavras em território do Piauí estão praticamente parali- ■ 
zadas desde que ficou inativo o tráfego ferroviário entre Paulistana e 

Juazeiro* .
Recentemente nota-se certa reativação da produção no Rio 

Grande do Norte com o surgimento das duas primeiras lavras subterrâneas 
de gipsita no País, conforma registro no Anuário Mineral Brasileiro do 

DNPM para 1975.

0 Quadro J.l-II resume dados sobre as condições de lavra 
e indica o numero de operários empregados na mineração de gipsita. Ob

QUADRO 3.1-II

lavra da gipsita

CONDIÇÕES DE LAVRA E PESSOAL OPERÁRIO

FONTe i Adaptado do Anuário Mineral Brasileiro, DNPM.

Explorações 1 1972 | 1973 1974

Manuais, a céu aberto 10 - —
Semi-mecanizada, a céu aberto 18 17 24
Mecanizada, a céu aberto * 1 - í
Semi-mecanizada, subterrânea - - 2

Numero de operários : 382 548 600

serva-se a grande predominância das explorações a céu aberto, semi-me- 
canizadas*

Grande parte da produção de gipsita é o resultado do tra - 
balho de empresas subsidiárias das organizações cimente iras nacionais 
e considerável proporção do minério produzido, não e objeto de transa­
ções comerciais normais; é "transferida?1 das minerações para as indus - 

. trias de cimento, operação com que são satisfeitas as exigências* regu­
lamentares relacionadas com a legislação mineira e com os dispositivos 
fiscais.

É extremamente difícil obter dados sobre as condições de 
custo, de operação das empresas cativas, em que o total da produção e 
transferido para a.organização matriz.

A melhor concordância que progressivamente se vem observan­
do entre as produções registradas oficialmente e o consumo por parte da 
industria cimenteira indica o desaparecimento da produção clandestina.

Mod. 7
3O.OOO-4/71



3-3

CONSULTEC
SOC. CIVIL DE PLANEJAMENTO E CONSULTAS TÉCNICAS ITOA.

. . 3.2 - IMPORTÂNCIA DA INDÚSTRIA BA GIPSITA PARA 0 DESENVOLVI­
MENTO REGIONAL

As ocorrências brasileiras de gipsita que sao objeto de ativi­
dades de lavra, estão situadas em regiões de nível economico relativamen - 
te baixo: por isso a lavra do mineral adquire considerável importância so- 
cio-economica.

Paradoxalmente, a relativa pobreza das regiões em que se lavra 
gipsita contribui para tornar sua exploração possível, já que ela depende 
de fretes extremamente baixos, possíveis apenas quando haja oferta de 
fretes de retorno na direção Sul, a preços convenientes para o minerador . 
Na ausência de produtos agrícolas ou industriais mais nobres, os operadores 
de Caminhão transportam a gipsita quando não consigam fretes mais compensa­
dores, por exemplo, transportando arroz proveniente do Maranhao

As poucas informações disponíveis sobre 0 valor da produção 
nas diferentes regiões onde a gipsita e lavrada ja foram mostradas em 
conjunto no Quadro 4.1-1; segundo dados estatísticos existentes,o valor 
dq, produção unitária, traduzido em termos de moeda constante, tem se 
mostrado razoavelmente estável em Pernambuco,verificMdo-se para 0 Ceara • 
permanente tendência para elevação, No Maranhão, as variações registra 
das são consideráveis e talvez se expliquem por imperfeições estatísti­
cas,

A propósito da importância da industria para o desenvolvimeji 
to regional, são significativos os dados relacionados com 0 emprego de 
operários na lavra que, como ja se viu, hoje e praticamente toda mecani 
zada, 0 Quadro 3,l“ü indica que o numero de operários tem crescido e 
a comparação do número de trabalhadores com as produções nos tres últi­
mos anos relativamente aoa quais se dispõem em informações, revela ã o— 

- corrência de certa melhoria de produtividade através de um constante au­
mento da tonelagem atribuível, em media, a cada operário empregado pela 

'indústria.

Mad. 7
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4 - BREVE ANÁLISE Da EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA PRODUÇÃO NACIONAL
DE GIPSITA E SEU VALOR

4.1 - EVOLUÇÃO HISTÓRICA

■ Ha certos países produtores em que jazidas de gipsita impura 
sao lavradas quando e onde as despesas de beneficiamento puderem ser com­
pensadas por economia de transporte ou o minério possa ser utilizado sem 
beneficiamento, como ocorre por exemplo quando o material se destina à 
correção de solos agrícolas.

Em geral a gipsita e apenas objeto de programasde lavra sele­
tiva de que resultem minério de pureza satisfatória, sem necessidade de 
beneficiamento. É geralmente o que se faz no Brasil: diante da abundan- 
cia das reservas e relativa facilidade exploração a c,eu aberto, a minera­
ção de gipsita não requer beneficiamento do minério. -

A desidratação da gipsita é operação que pode ser feita na 
própria região de produção ou em local adequado a distribuição do produto. 
Esta última solução tem a vantagem de não exigir cuidados especiais para 
proteção do produto contra as intempéries durante o transporte; e a pre­
ferida pela nossa indústria e a maior parte das instalações calcinadoras 
está situada fóra das zonas de ocorrência da gipsita, nas proximidades dos 
maiores centros consumidores, conforme mostrado no quadro

As limitadas informações sobre a produção de gipsita qo Brasil 
e seu preço de venda estão reunidas no quadro 4.1.1. Ressalta imediata­
mente desses dados o crescente aumento da produção de gipsita em Pernam­
buco, consequência da posição mais favoravel de suas jazidas em relaçao 
aos centros de consumos mais importantes servidos por transporte rodoviá­
rio.

A produção em território maranhense e apresentada como está­
vel nos últimos anos, embora tenha apresentado grande retração em 1968 e 
1969. As ocorrências do Oeste maranhense e do Norte do Estado de Goias,
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QUADRO 4.1-1
PRODUÇÃO E'VALOR DA GIPSITA VENDIDA NO .BRASIL

Ü
ÍL

L

A NOS

Pernambuco Piauí Maranhão 1 R.G. Norte Ceará Sergipe Total

Produção 
1

Valor Produçãi Valor Produção!

1 1
Valor |Produção! Valor Produçâoj Valor „ J - 1 Produção 

f í
Valor t

t t i^s

1964 29.965 67 — 16.000 22 705 3 37.735 78 - - 84.405

1965 27.634 116 - - 20.000 46 950 2 23.954 95 - - 72.558

1966 33-862 159 - — 20.000 100 720 5 25.641 158 - - 80.223

1967 ■ 48.068 331 1400 4 - - 630 4 21.352 169 - - 71.450

1968 172.987 1804 7000 138 6.000 386 - - 30.811 445 - - 216.798

1969 205.024 2612 17040 341 5.600 1008 - - 43.864 949 13.906 949 285.644

1970 - - - - - - - - ■ - - - - 173.749
1971 - - - - - - - - - - - - 233.978

1972
Produção 195.300 — — — 22.141 — — — 20.439 * - - 237-964
Vendas 185.198 2992 - - 19.14o - - - 3.009 - ‘ - - 207.397

1973
—Produção 304.563 - — •— 21.000 — 1.523 - 24.969 - - - 352.055
Vendas 286*965 5623 - - 18.167 - 1.523 39 27.995 325 - - 333.127

1974 Produção 329.065 - 355 M 27.945 * 7.847 * . 30.541 — 395.753
Vondaa 347.853 9100 355 2 27.945 169 7.84? 210 26.516 237 - • 410.496

FONTES: Até 1969 - Anuário Estatístico do Brasil
Depois do 1969 - Anuário Mineral Brasileiro
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podem -vir a assumir considerável importância com o desenvolvimento da 
industria cimenteira na região de Brasília.

Das jazidas maranhenses, apenas as "das proximidades de Codo 
tem condiçoes de transportar o minério por via ferroviária por cerca de 
300 km até ^ão Luiz. ■

Algumas jazidas do Ceara, da região da Chapada do Araripe 
contam com transporte ferroviário ate Fortaleza por distância de cerca 
de ÓOO km. Outras jazidas cearenses da região dependem de transporte 
rodoviário de ate 50 km para alcançar a via ferroviária para Fortaleza. 
Ê provável que as condições de transporte misto por ferrovia e cabota - 
gem das jazidas cearenses ate os centros de consumo sejam utilizadas co­
mo teto nas negociações sobre o valor dos fretes de retorno rodoviários 
da região pernambucana da Chapada do Araripe ate os mesmos destinos.

As jazidas pernambucanas da Chapada do Araripe que preferis­
sem usar a via ferroviária, já não podendo contar como tomando Paulista­
na, do Piauí como base de embarque, teriam que realizar um .transporte ro­
doviário da ordem de 200 a 25^'conforme a localidade de origem,até Petro- 

lina-Joazeiro. A distancia por via ferroviária Joazeiro-Salvador e de 
cerca de 600 km. Utilizando-se a via ferroviária para o transporte ate 
Joazeiro e Pio de Janeiro a distância seria da ordem de 2.400 km, ao pas ' 
so que para São Paulo seria de cerca de 2.700 km. Em ambos os casos, o 
percurso seria Petrolina, Bomfim, laçu, Monte Azul, Barra do Pirai e, 
daí, para Pio ou ^ão Paulo.
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5 - ANÁLISE DAS CONDIÇÕES DO MERCADO INTERNO

*

5.1 - DIMENSÃO DO MERCADO ATUAL

Como ja foi amplamente ventilado, o mercado interno é o único 
cora que pode contar a gipsita nacional. Até o momento presente ele tem 

sido praticamente função do desenvolvimento da indústria cimenteira e 
nao guarda semelhança com o que se observa no mercado mundial de gipsi - 
ta.

Grande parte da produção é realizada por empresas cativas 

das fabricas de cimento, o que contribui para que a produção acompanhe a 
demanda.

Fora da industria cimenteira, os demais consumidores de gip­
sita são as empresas que a calcinem e apresentem ao mercado o- sulfato mo- 
nohidratado - ou seja, o gesso. Este e o produto utilizado em diferen­
tes tecnologias como agente do revestimento (estuque, argamassa, massas 
para nivelamento de superfícies antes da ponçagem), de moldagem, ou como 
semi-manufaturado: placas, calhas, ornamentos pré-moldados, etc.

As calcinadoras estão quase todas situadas nos Estados pro — ' 
dutores, com algumas exceções; as indústrias de pré-fabricados, locali­

zam-se nos Estados produtores, havendo porém algumas fábricas junto ao 
mercado. No Quadro 2.3.2-1 estão indicadas as empresas calcinadoras e 
as produtoras de pré-fabricadas.

5.2 - TENDÊNCIA DAS SOLICITAÇÕES DO MERCADO A CURTO, M^DIO 
E LONGO PRAZOS. PREVISÃO DA EXPANSÃO DO MERCADO

Três quartas partes da gipsita lavrada no País destinam- se 
à indústria do cimento portland, hipótese que se admite considerando que 
a progressiva elevação do padrão de vida do operário nacional, traduzin 
do-se em encarecimento da mão-de-obra, contribua para alterar a -situa - 
ção atual em que as placas de gesso pre-moldadas e os revestimentos ba­
seados no produto de calcinação da gipsita, ou não competem em preço com 
as paredes divisórias de alvenaria feitas pelos processos ate hoje ti - 
dos como clássicos, ou não apresentam vantagens suficientemente níti - 
das para romper hábitos tradicionais.

A experiência internacional indica que a vulgarização do 
gesso como material corrente de construção traz reflexos favoráveis so­
bre o tempo necessário para execução das obras e, portanto, sobre a eco 
nomia das atividades de construção civil.
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A utilização da gipsita como regulador da velocidade de pe­
ga do cimento portland constitui praxe industrial seguida no mundo in­
teiro. Esta adiçuo se faz segundo uma relação constante, sempre supe - 
rior a 2 porcento e inferior a 3: adota-se 2,5 como número representa­
tivo, aplicável à indústria em geral.

Esta utilização da gipsita representa a maior parte do con­
sumo nacional: assim a correlação com a produção da indústria do ci­
mento constitui importante elemento para- o estudo da evolução da deman­
da nacional de gipsita.

Não se dispõe de elementos estatísticos permitindo estabe­
lecer uma correlação segura entre a quantidade de gipsita absorvida pe­
la indústria cimenteira e a que é consumida pelas demais atividades, ou 
seja: gesso calcinado para estuque, para produção de placas e outros 
pre-moldados para construção civil; gesso utilizado para o suporte de 
peças durante a usinagem nas industrias mecanicas e no corte e polimen­
to de placas de mármore, granito e outras rochas; gesso utilizado na 
industria ceramica para a modelagem da peças ocas. Ha, einda, pequeno 
consumo de gesso e de revestimentos refratarios fabricados com base de ■ 
gesso, na moldagem e fundição de peças metálicas usadas em prótese den­
taria e, ainda, gesso usado em ortopedia. Avaliar-se-a arbitrariamente 
o consumo de gipsita em outras atividades que não á indústria do cimen­
to em um quarto da produção total de gipsita.

Para projetar o consumo de cimento, como parte intermedia­
ria na determinação das necessidades futuras de gipsita, recorre-se a 
uma correlação entre o consumo do cimento e o produto interno bruto 
"per capita". Analisou-se uma série abrangendo o período de 1950 a 
197^ e o Quadro 5.2-1 constitui um resumo das variáveis adotadas.

A forma da equação de regressão selecionada foi a do tipo 

potencial:

y = axb

em que os parâmetros da equaçao foram estimados pelo método dos mínimos 
quadrados, aplicado à função anamorfoseada logaritmicamente.

A variável Y representa o consumo nacional de cimento (tan­
to em valores totais quanto em valores "per capita").

A variável X representou o produto interno bruto (tanto em 
valores totais quanto em valores "per capita").

As regressões efetuadas em duas series de 25 e 15 anos deram 
os resultados constantes do Quadro 5.2-11, apresentado na página 5.^.
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QUADRO 5.2-1

CONSUMO NACIONAL DE CIMENTO/PRODUTO INTERNO BRUTO 

VALORES DAS VARIÁVEIS ESCOLHIDAS PARA ANÁLISE DE REGRESSÃO

FONTESt IBGE, SNIC, FGV.

Anos
1
| População
1(1.000 hab.)

Consumo 
Aparente 
(1.000 t)

PIB g 
(Cr$ 10* 
de 1974

Consumo
Per Capita 

kg/hab.

PIB
Per Capita 
CrS/hab.

1950 51.944 . 1.790 106,0 34,46 2.039,6

1951 53.496 2.113 112,3 39,50 2.099,8

1952 55.095 2.439 122,0 44,27 2.214,9

1953 56.741 3.027 125,1 53,35 . 2.205,0

1954 58.457 2.778 137,8 47,54 2.357,3

1955 60.183 2.948 147,2 .... 48,98 2.446,1

1956 61.981 3.282 151,9 52,95 2.450,6

1957 63.833 3.379 164,1 52,94 2.571,3

1958 65.740 3.790 176,8 ’ 57,65 2.689,0

1959 67.704 3.853 186,6 56,91 2.752,9

1960 70.266 4.449 204,7 63,32 2.913,8

• 1961 72.294 4.702 225,8 65,04 3.124,0

1962 74.380 5*. 035 237,7 67,69 3.195,6

1963 • 76.526 5.210 241,4 68,08 3.154,1

1964 78.734 5.586 248,4 ■ 70,95 3.155,4

1965 81.006 5.673 255,2 70,03 3.150,5

1966 83.343 6.125 268,2 73,49 3.218,6

1967 85.748 6.492 281,1 75,71 3.278,0 . ।

1968 88.222 7.834 307,3 88,80 3.482,8 i

1969 90.768 8.431 334,9 92,89 3.690,0 j

1970 93.387 . 9.328 366,8 99,89 3.927,6 ;

1971 95.993 •10.047 4o8,2 104,66 4.252,3

1972 98.690 11.590 • 450,6 117,44 4.565,7

1973 101.433 13.473 502,0 132,83 4.948,6

1974 104.243 15.103 550,1 144,88 5.277,5
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- ÇOADRO 5.2-II

CARACTERÍSTICAS DAS REPRESSÕES EEETOADAS

I 

।

Coe fie lenta
«• - 

íjteralnaçaa

D a a v 1 0 ■

10. T - Io. A

Vaiaria

Par Capita

..............— 1
1

Seriei 23 1 101 I - -2,97793 * 1,3803 loc I

S.rlei 15 oaoa 1 lo( 1 - -3,131*3 * 1,*2B71UiíX

2^-0,9730*9 

22.0,9775*8

0,03*219

0,0*1357

0,060988

0,1362*3

0,212698

0,*{506A

Valeraa

Ta tala

Sarlet 25

Serial 15 anoa

loc I - -2,15*32 ♦ 1,213*2 loí X 

loC I > -2,30*3$ * 1,272*0 1O( I

2
B -0.989795

s2 ■ 0,993367

0,02104?

0,022583

0,020792

0,045016

0,0*91*1

0,1123*9

Adotando-se o crescimento do PIB de 4^ em 1975 a partir 
de 197^, hipóteses de variações de 4%, 6^ e 835 de seu crescimento anual, 
chegaram-se aos valores paramétricôs constantes do Quadro 5«2-1U para 

estimativas do mercado nacional do cimento.

çoadro 5.2-ni -
ESTIMATIVAS PARAmStRICAS DO CONSUMO NACIONAL DE CIMENTO 

-1000 Tanaladaa -

^Pajrame troa

Anos 'ss<

PIB Cresce nte a

] II
15 Anos ' 25 Anos 15 Anos 25 Anos

1975 16.004 15-547 ' 15-999 15-773 .
1976 16.824 16.306 16.721 16.476
1977 17.685 17-100 17.481 17-211
1978 .18-592 17-936 18.982 19.992
1979 19.542 18.808 19*092 18.780
1980 20.543 19.726 19.957 19-617
1981 21.593 . 20.686 20.862 _ 20.497
1982 22.699 21.696 21.663 21-422 ■
1983 23.850 22.752 22.809 22.383
1984 25.080 23.860 23.859 23.393 ,
1985 26.364 25.024 24.940 24.444

1975 16.004 15-547 15.999 15.773
1976 17-239 -16,689 17-185 16.916 '
1977 18.566 17-911 18.463 18.144
J978 19.992 19*221 19-819 - 19-452
1979 21.532 20.630 21.288 20.863
1980 23.191 22.144 22.867 22.377
1981 24.974 23.765 24.564 24.002
1982 26.896’ 25.506 26.401 25-752
1983 23.850 22.752 22.383 28.965
1984 25.080 23.859 23.393 31.195
1985_________ ■ 33,611 31,546_________32l?4Q----------- 31.725----

(Continua)
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-1000 Tonaladaa - (Cootlnuação)

QOADRO 5,g-in
ESTIMATIVAS PARAH*TRICAS DO COnsUyQ';IACIOMAI, DE CIMENTO

sÇarâice troa

Anos

PIS Crescente - 8sá
I ' 1 II

15 Anoa 1 
|

25 Anoa | 15 Anoa 25 Anos

1975 16.004 15.547 15.999 15-773
1976 17.652 17.070 17.646 17.358
1977 19.467 . 18.739 19.465 19.098
1978 a.471 20.574 a.473 a. 019
1979 23.^81 22.589 23.691 23.155
198o 26.119 24.802 26.131 25.455
1981 , 28.804 27.228 ' 28.831 28.019
1982 31.771 '29.896 51.825 30.853
1983 35.037 32.8a 35.114 33.960
1984 38.653 36.045 58.750 37.384 1
1985 42.607 Ví.W 42.768 41.161

OBS.; I- Correlação cob valores totais
II- Correlação con valoras per capita

Selecionaram-se os resultados obtidos através da correlação 

do consumo de cimento com o produto interno bruto em valores totais, de­
vido ao maior grau de correlação e menor desvio das estimativas dos para- 

me tr os .

Dessa maneira^resultaram as seguintes trajetórias, conside­
radas otimista, média e pessimista para a previsão do mercado nacional de 

cimento. • •

QUADRO 5.2-IV

ESTIMATIVAS SELECIONADAS DO MERCADO NACIONAL DE CIMENTO

■ Em 1.000 t

^^xjíipotese

Anoa

Pessimista 
,PIB a 4% 

Serie 25 anoa

Media 
PIB a 6$ 

Série 15 e 25 anos

Otimista
'PIB a 8% 

Serie 15 anoa

1975 15.547 15.776 16.004

1976 16.506 . 16.964 17.652

1977 17.100 18.259 19.467

1978 17.956 19.607 ■ 21.471

1979 18.808 21.081 25.681

1980 19.726 22.668 26.119

1981 20.686 24.570 28.804

1982 21.696 26.201 51.771

1983 22.752 28.170 55.057

1984 25.860 50.287 58.653

1985 25.024 52.579 42.607
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Considerando-se um consumo unitário de 2,5 kg de gipsita por ' 

tonelada de cimento, e todo o mercado nacional seja atendido pela indús 
tria "brasileira e, ainda, que o consumo de gipsita pela indústria ci - 

mente ira represente 75% do consumo global do minério, elaborou-se o Qua 
dro 5-2-V representativo das faixas de variação prováveis da demanda 

nacional de gipsita.

QUADRO 5.2-V

ESTIMATIVAS DO MERCADO NACIONAL DE GIPSITA

Em Milhares de Toneladas

Anos

Hipóteses Pessimista 
PIB a 4% 

Serie 25 anos

Media 
PIB a 6% 

Series 15 a 25 
anos

Otimista 
,PIB a 8% 

Serie 15 anos

1975 518 525 . 583
1976 543 565 . 588

1977 569 607 648
1978 597 653 715
1979 626 702 789

■ 198o 657 755 870
1981 689 812 959
1982 723 ' 873 1.058

1983 758 . 938 1.167
1984 795 1.009 1.28?

1985 833 1.085, 1.419

5.3 - RELAÇÃO RESERVA/PRODUÇÃO

No caso especial da gipsita, levando em conta a regularidade 
dos depósitos e a relativa constância das condições geológicas de ocorrên­
cia, é justificável que se tome, para a finalidade de determinação da re — 
lação entre produção e reservas, o valor das soma das reservas medidas e 

indicadas como base de calculo.
Subtraindo-se da soma dos dois tipos de reservas ( indicados 

no Quadro 2.1.2-1), o somatório das produções prováveis até 1975» para 

as hipóteses dadas como nPe6simista, Media e Otimista e dividindo—se o 
resultado pelos consumos estimados para 1985, encontram-se valores de vi­
da provável da ordem de 650, 500 ou 380 anos, dentro das hipóteses figura­

das.
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5 .^ - considerações soere as previsões de consumo nacional 
DE GIPSITA

Embora os critérios de previsão do consumo nacional de gip— • 
sita tenham sido os correntemente aceitos quando ela é baseada no desen­
volvimento provável de uma indústria de desenvolvimento paralelo - como 

e o caso da industria de cimento - nao se pode descartar a hipótese da 

demanda real se afastar consideravelmente do leque de previsões, no item 
anterior denominadas " Pessimista, Media e Otimista", em decorrência de 
fatores de ordem tecnológica.

Um deles seria a preferência que certas unidades da indús - 

tria cimenteira possam dispensar ao sulfato de cálcio produzido pelo 
ataque do calcário pelo ácido sulfúrico. Outro seria a concorrência do 
"gesso químico" com a gipsita natural.

Na fabricaçao de acido fosforico produzem-se grandes quantida­
des de sulfato de cálcio. Conforme indicado no quadro 2.J.2-III tal pro- 

. dução de sulfato de cálcio excedera um milhão de toneladas em 1976 e exce­

dera dois milhões a partir de 1977. *
A utilização desse sulfato de cálcio apresenta problemas: ele 

, * ipoderá ser utilizado como gesso e produtos de gesso para a construção ci 
vil ou poderá ser utilizada como matéria-prima para produção de acido sul­
fúrico e cimento portland, funcionando como um processo de reciclagem do 

enxofre utilizado na produção de adubos fosforicos. Em parte especial des­
se trabalho procurar-se-á examinar se há esta pdssibilidade, tanto para 
o caso do sulfato sintético recuperado, como relativamente a utilização da 
gipsita na fabricação de ácido sulfurico e cimento.

Durante algum tempo houve oferta, na região de Sao Paulo, de 
quantidades apreciáveis de sulfato de cálcio resultante da produção de

fenol (^uimbrasil).
Tratava-se de produto quimicamente comparável a gipsita natural, 

de franca aplicação na produção de gesso e seus produtos. Depois que a 
produção de fenol passou a depender do cumeno petroquímico (Rhodia) em
Paulínia, desapareceu a disponibilidade de sulfato de cálcio sub-produto 

da fabricação de fenol pelo processo anteriormente usado.
Considerando que tanto na França, quanto nos Estados Unidos e 

Japão há numerosas fábricas de produtos de gesso utilizando o sulfato de 

cálcio sub-produto da abertura de fosfatos, fundou-se a SCIAG tendo como 
programa a fabricação de gesso e seus produtos para o mercado da constru­
ção civil em São Paulo. A organização conta com a participação da Rhodia, 
da Maranhense de Mineração e suas subsidiárias: a Glyptolita do Brasil, a

Mod. 7
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Gipsita do Brasil e a Gesso Nacional Tapuyo ; estará em condições de uti­
lizar as facilidades de colaboração técnica internacional com a experien- 

cia de organizações brasileiras tradicionais no ramo. Os produtos da 
SCIAG poderão modificar os hábitos de construção da indústria na região 
Sudeste e seus efeitos, transferidos para o resto do Pais^poderão ser 

beneficos quanto a criação de novos mercados para o produto natural cor­
respondente, ou seja, para a gipsita.

Mod. 7
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6 - ANÁLISE DAS CONDIÇÕES DO MERCADO EXTERNO

6.1 - PRODUÇÁO E USO DA GIPSITA NO EXTERIOR

Ja se mencionou o fato de que a distribuição universal da 
gipsita em deposites possantes e sob condições favoráveis de mineração 

possibilitam sua franca oferta nos mercados mundiais.
As estatísticas mundiais indicam em 1972 uma produção total 

anual pouco superior a 60 milhões de toneladas, das quais pouco mais de 
50 por cento correspondem à Europa, quase 30 por cento à América do Nor­
te, 10 por cento à Ásia; cerca de 2,5 por cento representa a produção 
da America do Sul, sendo igual quantidade minerada na África, ao passo 
que a produção da Austrália e pouco inferior a 2 por cento do total mun­
dial. _ .

Quanto à utilização da gipsita no exterior, cabe repetir qua 
nos maiores centros consumidores ' , a ordem da importância decrescen­
te dos canais de consumo é: 1) Indústria-de“construçã_o—civil,' 2) “Regula" 
dor da pega do cimento, 3) Correção de solos em agricultura, 4) Massas e 
composições industriais e 5) Outras aplicações. '

No País que mais consome gesso, os Estados Unidos da America, 
correntemente a construção civil consome dois terços da gipsita ali 
produzida, ao passo que a industria de cimento demanda pouco mais de um 
quinto dela.

0 quadro 6.1-1 indica a distribuição do consumo americano nas 
condições atuais e as previsões para 2.000, estas segundo dois critérios. 
Não se espera alteração drastica no espetro de distribuição, mostrando- 
se apenas uma ligeira tendencia para diminuição da parcela demandada pa­
ra a construção civil; as projeções consideram cçrto aumento no consumo 
de gipsita pela indústria de cimento e na utilização agrícola, porém to­
das as hipóteses admitem a permanência do setor de construção civil co­
mo o maior consumidor de gipsita.

M;d. 7
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QUADRO 6.1-1

DISTRIBUIÇÃO DO C0N3UMQ DE GIPSITA NOS ESTADOS 

UNIDOS EM 1968 E SUA PREVISÃO PARA O ANO 2000

Utilização 1968
Previsões de Consu; 
mo para 0 Ano 200Õ| r

Baixa Alta í

Construção Civil 66.1% 46.9% 50.0%

Regulador de pega de cimento '22.0% 31.3% 29.9% l
Agricultura 8.9% 18.8% 16.6% ;

Massas e Composições industri­
ais

2.J% 1.5% 2.1%

Outros fins 0.7% 1.5% 2.1%
i i

total 100.0% 100.0% 100.0% ;

Milhões de t 14,2 29,0 ^5 í

FONTE: Adaptado de Mineral Facts and Problema, 1970 
(U.S.B.M; Bull.nfl 650)

6.2 - EXPORTAÇÃO DA GIPSITA E SEUS PRODUTOS

já se caracterizou a gipsita como minério abundante e ainpla­
mente distribuído, fato que põe o abastecimento da gipsita em absoluta de­
pendência das facilidades de transporte. 0 mercado norte-americano, por 
exemplo, tem certos portos abastecidos por gipsita importada. A posição 
de nossas jazidas em relação aos portos parece afastar, dentro de futuro 
próximo, a possibilidade de sua colocação no mercado internacional.

No caso da indústria nacional de produtos especiais de gesso 
desenvolver especialidades que se imponham pela qualidade, como no domí­
nio dos materiais para prótese dentaria e para juntas e guarnições na 

indústria mecânica, é possível que os países da ALALC se torneia consumi­
dores dessea e outros produtos utilizando gipsita como matéria-prima prin— 

c ipal•
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Na confecção dos trabalhos de prótese dentaria, utiliza-se 
o "gesso pedra" como material para modelagem a produtos para revesti - 
mento em trabalhos a cera perdida contendo refratários em po, tais co­
mo a sílica em seu estado alotrópico cristobalístico, ou a grafita, sus 

tentados por uma matriz constituída principalmente de gesso. Tais ma­
teriais devem satisfazer a padrões rígidos, relativanente à manutenção 
de dimensões, tempo de pega, dureza e refratoriedade.

Dado o alto valor dos metais que entram em jogo nos serviços 
de prótese, assim como a grande participação que tem no custo o traba­
lho do dentista e do protetico, o valor de materiais tais como gesso e 
revestimento assume aspecto de suma insignificância.

A consequência e que os profissionais hesitam em abandonar 
a preferencia por produtos de marcas tradicionais e manifestem compre­
ensiva relutância em experimentar produtos de substituição. ' Ainda as 
sim o gesso pedra nacional para dentistas, ja vem deslocando o estran - 
geiro: há indícios de que o produto nacional ja satisfaz a 80 porcento 
da demanda; apenas 20 porcento do consumo corresponde ao dos profis - 
sionais que insistem em utilizar o produto estrangeiro, embora o gesso 
pedra nacional seja mais de sete vezes mais barato que o estrangeiro.

Entre as medidas capazes de prestigiar os produtos nacio - 
na is da classe considerada, criando condições favoráveis para que eles 
possam vir a ser exportados, citam-se a investigação da possibilidade 
de estabelecimento de normas oficiais a que os produtos expostos a ven 
da devessem obedecer, e, ao mesmo tempo, contratar com os Institutos 
de Tecnologia nacionais e as Universidades que dispuzessem de facili - 
dades para pesquisa, os estudos específicos envolvendo a tecnologia dos 
produtos de gesso utilizados em prótese dentaria.

0 estudo, natureza e profundidade desses trabalhos, assim 
como a identificação de problemas e assuntos para futuras pesquisas 
constituiríam, talvez, o objeto do primeiro de tais trabalhos.

A iniciativa quanto a realização dos estudos, além de po­
der partir do Governo, podería por ele ser sugerida aos industriais,. 
Seu financiamento podería ser feito pela FINEP ou por fundos tais co­
mo o FUNTEC, do BNDE. 0 patrocínio ou a iniciativa oficiais certamen- 
te poderíam abreviar a concessão dos meios necessários no caso de al­
guma indústria, ou grupo de industrias, se dispor a enfrentar proble - 
mas tecnológicos até hoje não investigados, seja por falta de técnicos, 
de laboratórios ou de recursos financeiros adequados.

Mad, ?
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6.3 - IMPORTAÇÃO

O quadro 6.3-1 mostra as importações nacionais de gesso de 
1962 a 1973- Os dados relativos a "gesso bruto" revelam crescimento a 
partir de 1964 porque compreendem 0 produto consumido pela fábrica de 
cimento de Corumbá, que tem de ser importado da Bolívia, pois as despesas 
de frete para levar ate la o produto nacional seriam proibitivas.

O gesso preparado para dentista e/ou outros produtos de gip- 
sita aparecem nas nossas importações em quantidades crescentes, porém seu 
valor global não e importante.

QUADRO 6.3-1

IMPORTAÇÕES brasileiras de GESSO, DE 1962 a 1974

* Produto
1 1
| Ano 
í 1

Quantidade 
(t)

Valor
-USS CIF

f 1962 31,7 . 2 986
1963 40,0 4 133
1964 930,4 24 502
1965 855,0 27 988

GESSO BRUTO 1966 2.046,4 69 263
1967 1.244,3 45 235
1968 1.620,4 50 419

1969 ' 3.122,1 ' 83 738
1970 1.087,7 36 244

1971 2.-311,8 79 770
1972 2.076,9 66 073
1973 1.947,5 55 569

1974 3.834,6 ‘ 117 727

1962 — — J

1963 -
1964 - — •

í 1965 - 1
GESSO PREPARADO PARA 1966 - 1

DENTISTA 1967 . .8,902 3 151 J

1968 16,742 7 511 í

1969 8,204 4 934
1970 39,419 16 129

• 1971 n.d. n.d
1972 66,010 34 327

i • 1973 59,072 34 470 i
1 1974 112,718 62 300 |

1
FONTE:CIE’X
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' 7 - PAINEL MICROECONÕMICO DO SETOR

7.1 - ESTADO GERAL DA LAVRA DE GIPSITA NO BRASIL

O Quadro 7.1-1 condensa as informações disponíveis sobre ' o 
estado geral da lavra de gipsita no Brasil. Observa-se que há 35 ninas 

manifestadas e que entra 1972 e 1974 foi pequena a variação do número das 
concessões de lavra que permaneceram entre 46 e. 4S porcento do total das 
lavras regulares de gipsita no País. ■

Utilizando-se os dados oficiais relativos à produção, cons - 
tantes do Quadro 2.3.2-11, verifica-se que ã produção mensal média . por 

mina em atividade correspondeu a 710 toneladas em 1972, 1.630 em 1973 , 
a a apenas 560 em 1974. Esses números indicam que há numerosas lavras 
operando em condições de escala que não justificam investimentos aprecia 
veis com o equipamento necessário para mecanização de parte considerável 
das operações que, no seu conjunto,* constituem a lavra.

ÇDADM 7.1-T

ISTO DO QEIA1 DA U1U Dl OIFalTA MO BBASIL

DlKrl>in.;.o j 1972 ’ 1975 1 1974

Únaa «a Atividade 28 4j* 18 27* 59 88*
41 na a Paralisadas -iz . -2Ü ■48 . 73* 8 12*

• ■ TOTAL 75 100* 66 100* 67 100*

4anifaatoa da Minas 35 5*-* 35 53* 35 52*
loac.õ.. d. l*»r* 32 48*

TOTAL £5 100* 66 100* 67 100*

Produção Média Mamai por
Mina Ativa * (t) 710 . 1.630 560 ■

. • •

TONTEt Ad.pt.do da. lator.«çõ.. oonatant.a doa Aaurloa Ha.raia Br.Ul.lro., DNPN

7.2 - AS EMPRESAS DE MINERAÇÃO ‘

Numerosas empresas de mineração de gipsita são organizações 
cativas da indústria do cimento, o que explica o fato de que parte con - 
siderável do minério pfoduzido seja objeto de uma operação regular de 

transferência do produto de uma para outra empresa do mesmo grupo, não 
se tratando de uma operação clássica de venda.

Mad 7 * ■ .
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Nestas condiçoes o exame -dos balanços publicados não tem gran 
des possibilidades de fornecer, resultados constituindo indicadores eco­
nômicos, capazes de traduzir as condições de operação da lavra de gipsi - 
ta.

7.3 - COMPARAÇÃO COM OUTRAS ATIVIDADES DE MOVIMENTO DE TERRA

Os métodos utilizados na lavra de gipsita são os mesmos em - 
pregados na exploração a céu aberto' dos minérios que ocorram em camadas 
sensivelmente regulares, como é por exempla, o caso do carvão mineral , 
nas ocorrências em que a espessura da camada e da correspondente cober - 
tura justifiquem a exploração a céu aberto.

Na remoção da cobertura, a utilização de equipamento idênti­
co ao aplicado nas operações de terraplenagem em geral, como por exemplo 
na construção de estradas, permite mecanizaçao razoavel ainda que nas 
operações em pequena escala.

A operação de desmonte do minério faz-se sempre com auxílio * r
de marteletes pneumáticos, ao passo que o carregamento auxiliado manual - 

mente permite a realização simultânea da escolha conjugada com - aquela 
operação.

Hoje, a lavra da gipsita em sua totalidade é pelo menos par - 
cialmente mecanizada e funciona em condições técnicas aceitáveis.

- INFLUÊNCIA DA ESCALA DE PRODUÇÃO SOBRE OS CUSTOS

Em trabalho intitulado "CUSTOS DE MINERAÇÃO", preparado pela 
CONSULTEC para o IPEA, estudo cujo, objetivo é fornecer, apesar da conhe­
cida resistência das empresas em divulgar dados relacionados com seus 
custos, elementos indicativos sobre esse importante aspecto da minera 

ção. Entre as diversas informações contidas no citado estudo, chama-se 
atenção para aquela sintetizada em seu Anexo ÍII. Baseando-se em in - 
formações internacionais sobre custos de mineração a céu aberto, o estu­
do mostra que para produções não mecanizadas, ate cerca de 1.000 t/dia , 
a escala de produção não tem reflexo favoravel sobre o custo de minera — 

ção.
Analogamente, para a mineração mecanizada em escala supe - 

rior a 1.000 t/dia, não há influência favorável sobre o custo que perma­
nece praticamente constante com o aumento da produção.

Mod. 7
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No caso, porem, da mineração semi-mecanizada para produção 
entre 500 e 1.500 t/diá, observa-se utna nítida elevação do preço de cus­

to, com o aumento da produção.
Diante dessa constatação, é licito concluir:o aumento de es­

cala nas lavras atuais de gipsita, operando segundo processos semi-meca- 
nizados, em vez de contribuir para a diminuição de custo de lavra, tend£ 
ria a agravá-los. Certa diminuição de custo será possível quando as 

condições de mercado impuseram sensível aumento da produção nacional de 

gipsita, elevando-a a mais de 30*000 t/mês, para uma so lavra, caso em 
que a mecanização total seria Justificável. Hoje, a capacidade somada 

de produção de todas as lavras nacionais de gipsita e da ordem de 35*000 

toneladas por mês.

Mod. 7
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8 - IMPORTÂNCIA DA GIPSITA PARA A ECONOMIA NACIONAL

8.1 - UTILIZAÇÃO DA GIPSITA NA PRODUÇÃO DE ÃCIDO SPLFflRICO 
E CIMENTO PORTLAND

Ja se mencionou o interesse que havería em se realizar um estu­
do aprofundado sobre a viabilidade técnica e'econômica de implantação de 
usinas produzindo simultaneamente acido sulfúrico e cimento portland, uti­
lizando como matéria-prima fundamental a gipsita natural ou o produto re­
sidual de fabricaçao de acido fosfórico, resíduo que vem sendo conhecido 
sob as designações " gesso químico" ou "fosfo-gesso".

8.2 - CONSIDERAÇÕES .SOBRE A POSIÇÃO DO SUPRIMENTO MUNDIAL DE 
ENXOFRE

. . O suprimento mundial de enxofre depende hoje da exploração de
depositos relativamente profundos de enxofre elementar normalmente explora­
do pelo processo Frash ou outros dele derivados em que o metalóide, em depó­
sitos mais ou menos profundos, e fundido pelo calor cedido por vapor injeta­
do na massa de enxofre, que sobe para a superfície em estado líquido. Trata, 
se de um processo de lavra extraordinariamente barato: a valorização do pr£ 
duto e em parte função dos custos de prospecçâo que sao elevados e geralmen 
te associados com serviços da mesma índole, visando petroleo. Conforme a­
gora se observa relativamente ao petróleo, o preço do enxofre e também in­
fluenciado pelos custos que gravam o produto de outras fontes menos favora- 
veis,avultanda entre elas a ustulação de sulfetos naturais, notadamente os 
de ferro (piritas), - e os zdecorrentes do tratamento metalúrgico de mine - 
rios de metais não ferrosos (chumbo, cobre).

Mais recentemente, o combate à poluição tem resultado em enor­
mes instalações destinadas a retirar compostos de enxofre contidos nos ga­
ses expelidos por centrais térmicas, junto a grandes aglomerações urbanas. 
Osconpostade enxofre recuperados aliviam a demanda do produto natural e 
sao vendidos a preços atraentes: na realidade, os preços nao mantem rela — 
ção com o custo da recuperação e a receita da venda apenas ajuda a compen­
sar as despesas impostas pela proteção ambiental.

Nao tem sido raros os períodos de criae em que o suprimento de 
enxofre elementar se torna irregular. Estas crises tem grande repercussão 
porque a produção de ácido sulfurico e> essencial para a totalidade dos 
processos industriais que dependam de reações químicas.

A/od, 7
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Durante as crises, instalam-se verdadeiras corridas no sentido 

de garantir o abastecimento de enxofre. No Brasil o problema tem-se apre­
sentado sob forma particularmente aguda, dada à ausência de jazidas de 
enxofre elementar ou de piritas em condições econômicas favoráveis.

Em muitos países, a abundância e a facilidade de lavra do sul­
fato de cálcio estimularam a pesquisa de processos industriais capazes de 

utilizar aqueles sulfatos como fonte de enxofre para ácido sulfúrico. De 
tais estudos resultou a construção de algumas usinas utilizando o sulfato 
de cálcio natural não hidratado, a anidrita, ou o sulfato hidratado (gip- 
sita) depois de calcinado, ou seja, com maior consumo de calor, para a 
produção simultânea de acido sulfurico e cimento.

8.3 - BREVE DESCRIÇÃO DO PROCESSO INDUSTRIAL

A -produção de ácido sulfúrico e cimento utilizando a gipsita 
como matéria-prima principal é feita em numerosas instalações europeias . 
A usina da Marchon Products Ltd., em Whitehill na Inglaterra, com capaci- 
dadq anual de produção de 400 mil toneladas da ácido sulfurico e igual p£ 
so de cimento e uma delas.

Matérias Primas; além da gipsita, a usina requer argila, areia e uma foji 
te de oxido de ferro, a fim de que seja possível estabelecer a proporção 
necessária entre os óxidos de cálcio, silício, alumínio e ferro, na mis 
tura crua que constituirá o clinquer de cimento, portland, e, também, o 
coque que funcionará como agente redutor e o combustível requerido pelo 

processo'de clinquerização.

Processo industrial: numa usina típica as matérias primas, inclusive o c<> 
que para redução do enxofre, são submetidas a uma secagem previa, com- de_ 
sidratação da gipsita. A mistura crua é em seguida pulverizada e homogei. 
nizada e transferida para peletizadores, onde recebera a quantidade de 
água suficiente para a produção de nodulos ou pelotas cruas.

Os nódulos são encaminhados a uma grelha secadora e delas pa­
ra o forno rotativo, que poderá ser aquecido a óleo ou a carvao pulveriza­
do; no forno, parte do sulfato de cálcio anidro é reduzida pelo coque a 
temperaturas entre 900 e 1.100QC, passando a oxido de cálcio ou cal, com 

evolução de S02 a C02. As seguintes reações entram em jogo:

CaSO^ + 2C = CaS + 2C02

CaS + JCaSO^ ■ 4CaO + 4SO2

Mod. 7
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Conquanto o sulfato de cálcio puro normalmente não se decomponha 
abaixo de 1.55OC C, os outros componentes presentes na mistura baixam consi­
deravelmente a temperatura de redução.

Na região mais quente do forno, entre 1,400 e 1.500QC, a cal - 
se combina com a silica, com a alumina e com o oxido de ferro para formação 
do clinquer normal do cimento portland que, ao sair do forno, passa por um 
resfriador e, em seguida, e tratado como o clínquer em qualquer fábrica de 
cimento portland.

Purificação dos gases: os gases que deixam o forno a cerca de 450^0, con­
tem nitrogênio, gás carbônico, vapor d1 água e cerca de 10£ de anidrido sul- 
furoso (SO^) i alem de substancial quantidade de poeira. Os gases efluen­
tes são encaminhados a uma câmara de expansão seguida de uma bateria de 
ciclones e precipitadores eletrostaticos. Esse conjunto de ciclones e pre 
cipitadores elimina 99 por cento das poeiras sob forma de solidos que, na 
maior parte, são devolvidos ao processo, como adição à mistura crua. A lim 
peza final dos gases se faz com agua, na torre de lavagem. Depois de res 
friada, a corrente gasosa passa por um precipitador eletrostático para remo 
ção da névoa aquosa, sendo em seguida conduzida a camara secadora e al lava 
da com ácido sulfúrico a 96 por cento, para eliminação de traços de umidade.

í
Produção de ácido sulfúrico: o ácido sulfúrico é produzida pelo processo de 

. contato. Admite-se ar seco à corrente principal de gases, a fim de ajustar 
a relação entre oxigênio e anidrido sulfuroso, antes que a mistura de ga­
ses penetre no conversor contendo pentoxido de vanadio como catalizador. U— 
tilizam-se quatro baterias de catalizadores em serie: a conversão de ani 
drido sulfuroso em trióxido de enxofre excede 98 por cento.

Os gases contendo trioxido de enxofre atravessam torres tradi - 
cionais de absorção, onde se produz oleum e acido sulfurico, Os gases fi­
nais passam por uma última instalação de remoção de neblina, sendo em segui 

da encaminhados à chaminé.

8.4 - ESTIMATIVA DAS NECESSIDADES EH ÁCIDO SULFÚRICO DO POLO 

INDUSTRIAL DO RECÔNCAVO

A posição deste distrito industrial em franca evolução e das 
mais favoráveis, no País, com relação ao eventual aproveitamento do sulfa­
to de cálcio natural como fonte de enxofre.

Um rápido levantamento dos projetos químicos ja instalados ou 
em via de instalação na região industrial da Bahia, permite estimar a de­
manda de ácido sulfúrico que é função da produção programada para cada 
produto e do consumo específico de acido, correspondente a cada um deles.

Mod 7
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QUADRO 8.4-1
PREVISÃO DE CONSUMO DE ÁCIDO SULFOrICQ EM 1976 

PELOS EMPREENDIMENTOS CUÍMICOS NA BAHIA

Empresas Produtos 
1

) Consumo Provável 
de H2SO4 (t)

Paskin metacritato de metila 49.600
Nitrocarbono coprolactama 50.400
Fisipetro acronitrila 6.200
Isocianatos tolireno diisocianato 17.500
Paskin ácido cianírico 5.100
Fisipetro

Tibrás dioxido de titânio 90.200

Paskin sulfato de amônia 26.000
Fisipetro

- refino de petroleo
petrolatos -

TOTAL* 245.000

O quadro 8.4-1 indica, mesmo sem levar em conta as demandas do 
refino do petróleo, que haverá procura para 245 mil toneladas de acido sul­
fúrico por ano naquela área a partir de 1976.

8.5 - CAPACIDADE NOMINAL DA INSTALAÇÃO

Evidentemente as indústrias químicas baianas ja terão tomado su­

as providências a fim de que o ácido necessário seja produzido em tempo 
hábil. Como todo o ácido necessário devera, nas condiçoes atuais, provir 
de enxofre importado, as instalações baianas serão baseadas em unidade de 
contato, para produção de ácido sulfúrico a partir do enxofre elementar. A 
questão do entrelaçamento de instalações existentes com eventual usina uti­
lizando gipsita é assunto a ser estudado quando e se o problema se levantar. 
De passagem, vale assinalar que o período de amortizaçao das fabricas de 

ácido sulfúrico ágeralmate muito curto.
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Para ó fim que se tem em vista e que sera um estudo sumarissimo 
das possibilidades de utilização da gipsita na fabricação de todo o ácido 
necessário para atender a demanda regional, considerar-se-a uma usina para 
produção de 240 mil t/a de acido sulfurico e quantidade praticamente igual 
do cimento portland.

As usinas para produção de ácido sulfurico e cimento utilizando 
gipsita, são dotadas de fornos rotativos para redução do sulfato e clinque- 
rizaçao da mistura, com capacidade unitaria de produção variando entre 70 
e 80 mil toneladas anuais de clínquer, considerando-se que o processo tenha 
condições de rentabilidade quando a produção anual de ácido fôr no mínimo 
de 100 mil toneladas. Tendo em vista o tamanho dos fornos e a tendência ge­
ral da indústria em empregar grandes unidades, considerar-se-á como base 
de estudo uma usina dotada de três unidades de redução-clinquerização de 
80 mil' toneladas ano, ou seja 240 mil toneladas anuais de acido sulfurico e 
quantidade praticamente igual de cimento portland.

8.6 - INSÜMOS BÁSICOS NECESSÁRIOS PARA 0 FUNCIONAMENTO DA ÜSINA 
CONSIDERADA. PREMISSAS BÁSICAS. ,

As 2^0 mil t/a de ácido sulfurico conterão cerca de 80 mil t de 
enxofre e demandarão o metalóide na proporção de 242 t/dia, supondo-se 330 
dias de operação por ano. *

A produção diaria de acido, cue sera praticamente igual a de 
clínquer, será da ordem de 725 toneladas.

A gipsita pura contém 18,6£ de S; assim, para contar eom 2^2 t 
de enxofre seriam necessárias 1*300 toneladas de gipsita por dia.

C maior problema a ser considerado será o transporte desse volu­
me de gipsita. As vias atualmente existentes seriam a rodoviária, desde a 
origem até Salvador, ou a mista, compreendendo o transporte rodoviário da 
região mineira até Petrolina-Joazeiro, seguida de transporte ferroviário 
ate o destino final.

Para estimativa dos preços da opção de transporte misto, compre­
endendo o transporte das jazidas a Juazeiro por uma distancia da ordem de 
250 km, complementada por ligação ferroviária de 600 km de Juazeiro em 
diante, tomar-se-á por base o frete recebido pela Rede Ferroviária para o 
transporte de minério de ferro do centro de Minas Gerais para o porto de 
Itacurussá, no Estado do Rio de Janeiro. Tal frete é da ordem de USS4.00 
por tonelada, por 600 kh.

Mod. 1 
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Admitindo que o transporte da gipsita possa ser realizado na Bahia 
pelo duplo do valor indicado, que o transporte rodoviário se faça por um va­
lor t/km tres vezes maior que o adotado para o transporte ferroviário, que a 
reserva para carga e descarga seja de US$0.60 e que o valor do minério seja 
Cr$1^5 embarcado em caminhões, teríamos para tonelada de gipsita posta na usi­
na de acido-cimento:

minério .........................................................................   US8 1.75
■* 3 x 2 x USS4.transporte rodoviário; ---------7-^------- -  x 250 km .. US$10.00ouu

transporte ferroviário; 2 x US$4.. US8 8.00
carga e descarga: ....................................    US$ 0,60

tonelada de gipsita posta na usina ............................... US$20.35(1)

0 preço atual de enxofre compreendendo custo, frete marítimo e des­
pesas portuárias é da ordem de US$90 por tonelada. Considerando que a gipsita 

contem 18,6^ de S elementar, a tonelada do metalóide contido na gipsita posta 
na usina custaria pouco mais de US$109, ou sejaj cerca de 21# mais que o enxo­
fre 'importado, contando porém com o credito da cal contida na gipsita.

A comparação entre custos prováveis do acido sulfurico das duaa 
origens em discussão exige o estabelecimentojde certas premissas. Assim con- 
siderar-se-ão trés usinas;.-uma delas-produzindo ácido, sulfurico, utilizando 

' enxofre elementar como materia-prima e com a capacidade anual de produção de 
240 mil toneladas; uma fabrica de cimento, pelo processo seco clássico, con­
sumindo calcario normal, 90 kg de oleo- combustível por tonelada de clínquer e * 
com 240 mil t/a de capacidade de produção; finalmente considerar-se-a uma 
usina de ácido e cimento, fabricando 240 mil t/a de cada produto, utilizando 
gipsita como matéria-prima.

Tomar-se-á o calcário como custando US$3«00/t posto na usina; argi­
la, areia e substância portadora de ferro, na base conjunta de US$3«00 t; mo- 
ínha de coqUe ou carvão de madeira a US$30/t; óleo combustível a US$95/t; 
energia elétrica a Cr$16/kWh; mão de obra (media de salarios pagos a indus­
tria química baiana em 1975) Cr$10,00 = US$1,10 por homem/hora.

8.7 - INVESTIMENTOS E NÚMEROS ÍNDICES APLICÁVEIS AO PROCESSO

Além das condições inflacionárias que predominaram nos anos mais 
recentes da economia mundial, certos fatos pertubadores, tais como a altera­
ção drástica dos valores básicos dos combustíveis, vem determinando profunda 
desordem nos índices de previsão de custos de equipamentos e de operações in­
dustriais.
(1) A eventual lavre de gipaita •«, Cananu reduviria o tranaporte parã Aratu a 150 te» por via rodo­

viária. Supondo Iguala n derâla oondlçõea, o preço da glpaita ponta ti Aratu diainuiria para 
nst8,O5/t, o que correaponderia a reduvlr o valor do S contido a aenoa de 50% do iaportado.
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Depois de cuidadoso exame dos dados 'existentes sobre variação de 
valores cambiais e de determinados insumos, principalmente dos produtos li'— 
derurgicos e maquinas, decidiu-se que a atualizaçao de dados disponíveisooo 
certo detalhe sobre as usinas produtoras de cimento e ácido, partindo da 
gipsita e em condições de 1968/19691 poderíam ser atualizados com a utiliza­
ção de um coeficiente multiplicador igual a 1,7.

Lançando oiao dos detalhes contidos no minucioso trabalho de H.L. 
Bedwell, publicado pela UNIDO em 1971 sob o título ”The Manufacture *£ 
Cement and Sulphuric Acid from Calcium Sulphate", foram calculados os inres- 
timentos e os custos diretos, adotando as premissas ja indicadas, quanta ao 
valor dos principais insumos.

8.8 - RESULTADOS GERAIS OBTIDOS NA COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS 
DE OPERAÇÃO DAS TRÊS UNIDADES FABRÍS HIPOTÉTICAS

Os investimentos demandados pelas três unidades fabris seriam os
seguintes:

usina convencional de acido sulfurico, 
utilizando enxofre elementar.................. USÍ 4.000.000
Fabrica de cimento consumindo calcário - — ------ ----- —
e funcionando por via seca .....................  USS16.J00.000
Fábrica de ácido sulfurico e cimento
utilizando gipsita ........................    USSJ1.J00.000

a) Os custos diretos de produção de acido sulfurico e de cimento 
na fábrica utilizando gipsita nas condições postuladas, sao 
cerca de 45 por cento superiores (45,6#) aos encontrados para 
os produtos da fábrica de ácido a partir dc enxofre elementar 
e da fábrica de cimento baseada em calcario.

b) Os investimentos na fabrica operando com gipsita são 54 por 
cento (54,1#) superiores à soma dos*investimentos na fabrica 
de ácido com os correspondentes à usina de cimento.

Os itens de despesas mais desfavoráveis à fábrica funcionando com 
gipsita são os correspondentes a combustíveis (mais do dobro no caso da gip­
sita), redutores (não demandados no caso do cimento e do acido em fabricas 
separadas) e, em especial, encargos devidos à manutenção e depreciação oca­
sionados pelo maior volume e complexidade do equipamento para utilização de 
gipsita.

Mod 7
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■ ■ 8.9 - EXTENSÃO DAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A UTILIZAÇÃO DA GIPSITA
PARA PRODUÇÃO DE PIMENTO E ÁCIDO SULFÚRICO AO CASO DE 
UTILIZAÇÃO DO "GESSO QUÍMICO" OU "FCSFO-GESSO".

Ao se proceder c estudo do custo direto de produção de ácido sul- 
furico e cimento a partir da gipsita, a que se refere a seção anterior deste 
estudo (8.8), calculou-se a influencia que teria a eliminação da parcela des­
tinada a pagar a gipsita e seu transporte - hipótese que correspondería ' ao 
caso de uma instalaçao para utilização do "gesso químico" na própria zona de 
produção .

Nesse caso, o preço direto.do ácido sulfúrico e do cimento obtido 
em usina com as características adotadas para o caso da usina operada com 
gipsita e admitindo as mesmas demais premissas consideradas naquele caso, ha­
vería uma diferença de cerca de 16 por cento (15^9í) favorável aos produtos 
da fabrica utilizando gesso químico em comparação com os das usinas classicas 
para ac ido sulfurico a partir do enxofre e cimento portland de calcário.

Cabe aqui ressaltar o fato de que na utilização dos resíduos do 
ataque dos fosfatos naturais para liberação do ácido fosfórico como matéria 
prima para a produção de ácido sulfúrico, permitindo a reciclagem do enxofre 
e produção de cimento, ocorrem embaraços especiais, alem dos ja citados com 
relação ao emprego da gipsita.

Estas dificuldades especiais se relacionam com a presença de dois 
elementos contidos nos fosfatos naturais a que não são totclmente retirados 
no tratamento para a produção do ácido fosfórico: são eles o fosforo e o 
flúor.

A presença de ácido fosfórico em condições mínimas interfere com 
certas características do cimento final, embora as consequências de sua pre_ 
sença nas matérias-primas tenham se revelado menos desfavoráveis ao produto 
industrial que as previstas em estudos de laboratório. Do mesmo modo, a 
presença do fluoreto de cálcio tem sido assunto de muita investigação e con 
trovérsia.

Tem-se conhecimento de que existe na África do Sul uma usina de 
ácido-cimento consumindo gesso químico como matéria-prima: nao se dispõe 
de detalhes sobre a operação desta indústria, nem sobre se sua concepção foi 
inspirada por argumentos estritamente comerciais, e econômicas, ou por consi­
derações de ordem de segurança nacional.

As demais referências sobre a utilização do gesso químico na pro 
dução de ácido sulfúrico e cimento, compreendem trabalhas realizados por em­
presas na Polônia e na República Democrática Alemã, que se propõem a resol­
ver os problemas específicos de utilização do "fosfo-gesso"•
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Ha ainda uma organização na Áustria*e outra na Inglaterra cita­
das como tendo dedicado atençao ao assunto, porem seus resultados não são 
conhecidos.

A dificuldade maior com relação ao aproveitamento do "fosfo-ges 
so" reside em que o controle do forno rotativo, em que se passam os feno - 
menos de redução do sulfato e de formação do clínquer, exige extrema regu­
laridade, sendo nevrálgica a questão do redutor demandado pelo processo , 
sob pena de produção de clínquer fora de especificação.

Seria de toda a conveniência obter dados detalhados sobre a ope 
ração da usina em funcionamento na África do Sul.

8.10 - POSIÇÃO ATUAL DA QUESTÃO DE RECUPERAÇÃO DO ENXOFRE DE 
SULFATOS DE CÃLCIO NATURAIS E RESIDUAIS

A produção de ácido sulfurico a partir de sulfatos naturais che 
gou a ter certo peso na Inglaterra, onde, em 1971, três empresas operavam 
10 fornos rotativos de redução-clinquerização, com capacidade de produzir 
79O.OOO t/a de acido e quantidade praticamente igual de cimento.

Na Alemanha Oriental (RDA) havia duas empresas com 8 fornos pa 
ra 460.000 t/a de produção anual. Na Polônia, funcionavam 2 fornos para 
114.000 t/a, contando ainda a Áustria com 1 forno para 68.000 t/a de 
ácido e igual quantidade de cimento.

Assim, em 1971 havia 21 fornos com capacidade anual conjunta 
da produção igual a 1.432.000 toneladas de acido sulfurico e quantidade 
praticamente igual de cimento.

Informações ainda não confirmadas tem revelado certa diminui - 
ção do interesse em torno das usinas utilizadoraa de gipsita, pelo menos 
na Inglaterra. Ha notícia de que a usina da Imperial Chemical, dotada 
de 3 fornos está paralisada e de que importantes .planos de expansão, con­
siderados pela maior produtora inglesa, a Marohon Division, da Albright & 
Wilson Ltd., ter iam sido indefinidamente adiados.

Sem dúvida, a diminuição de interesse em torno do ácido sulfú- 
rico derivado da gipsita, tem sido provocada pelas seguintes razões prin­
cipais: 1) aumento exagerado do custo de combustíveis; 2) influência de£ 
favorável sobre o preço do ácido sulfurico devida à pressão do produto re 
cuperado, cada vez em maior escala, pelos programas nacionais de combate 
à. poluição. ’

Essas condições são muito semelhantes a outras que predomina - 
ram no passado, desistimulando o preço internacional do enxofre elementa? 
e provocando crises clássicas de provimento internacional de enxofre.
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9 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Os estudos aqui apresentados permitem a formulação das seguin­
tes conclusões e recomendações:

a) As reservas brasileiras são abundantíssimas (Nordeste principalmente); 
se nelas forem incluídas as reservas estratigráficas, as cifras assu­
mem valores extremamente elevadas.

b) O consumo no Brasil de gipsita nao guarda proporçoes com a magnitude 
das reservas devido as distâncias que separam as jazidas dos centros 
consumidores potenciais. Por isso, as reservas da região de Camamú e 
Maraú, na Bahia, por estarem a menos de 150 quilômetros do Distrito 
Industrial de Aratu, merecem estudo de que resulte avaliaçao minuciosa 
dos prováveis custos de lavra e transporte do minério até um grande cen­
tro potencial de consumo.

c) A produção no Pais de consideráveis quantidades de gesso químico ( 3 
milhões de toneladas a médio prazo) proveniente da reação entre apati- 
ta e acido sulfurico para produzir ácido fosforico, vai provocar di­
ficuldades à mineração de gipsita no Nordeste.> Este e um aspecto ' a 
ser necessariamente observado era qualquer plano de desenvolvimento se­
torial harmônico.

d) Há que se atentar para a aplicação da gipsita e do gesso químico a 
produção simultânea de cimento e acido sulfurico, estudando as limita­
ções e vantagens do processo. Esse é um toma que pela sua importância 
deve ser considerado com prioridade entre os estudos de detalhamento 
sobre os produtos objeto de análiqe no presente trabalho.

e) Em vista do excesso de oferta de gipsita-há que estimular o emprego 
de gesso na construção civil, seguindo o exemplo dos Estados Unidos e 
da Europa, onde as placas de gesso e o gesso de estuque constituem 75Í 
da demanda de gipsita. - .

f) Em face da ausência de depósitos de enxofre ate o momento no Brasil e 
da insuficiência das quantidades a sarem retiradas desse metaloide co­
mo sub—produto em.diversas operações industriais (xisto pirobeturainoso, 
pirita do carvão, limpeza de efluentes industriais) e sendo o Pais 
pobre em minerais sulfe'ticos, impõe-se a realização de vigoroso progra 
ma tecnológico de pesquisas para aproveitamento' das enormes reservas 
de gipsita com que conta 0 País como fonte supridora de enxofre e seus 
derivados.

__ Mod. :
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10 - PLANO DIRETOR -

Em face do que foi exposto no presente trabalho, um Plano Ei 
retor sobre gipsita deveria abranger os seguintes aspectos:

1. Reunir elementos de informação permitindo esclarecer definitivamente 
os atuais aspectos tecnico-econômicos envolvidos no aproveitamento do 
"gesso químico" como matéria-prima para fabricação de produtos desti­
nados a industria de construção civil e para reciclagem com recupera­
ção de ácido sulfúrico e produção de cimento portland. 
Especificamente deveria ser providenciada a obtenção dos seguintes 
elementos informativos]

a) Os resultados práticos que têm sido colhidos com a aplicação da pa 
tente Giulini que cobre "um processo para recuperação de gesso de 
alta qualidade partindo de gesso residual", detida nos Estados Uni 
dos pela Sabine Industries.

b) Verificar as condições técnico-economicas sob que funciona uma usi 
na de reciclagem de ácido sulfúrico, utilizando gesso químico , na 
República da África do Sul. >

c) Obter dados atualizados sobre a indústria de ácido sulfúrico e ci­
mento a partir de sulfatos naturais, principalmente na Inglaterra 
(Marchon Products Ltd., White Hill England).

2. De posse dos elementos informativos citados em 1 verificar se respon­
de áos interesses nacionais correntes realizar os investimentos deman 
dados pela instalação de algumas ou de todas as seguintes industrias:

a) de fabricação de produtos de gesso partindo do gesso químico;
b) de fabricação de ácido sulfúrico e cimento;

b.l) utilizando gesso químico - na região Centro-Sul;
b.2) utilizando gipsita natural - na região Nordeste.

3. Diante dos resultados consequentes às medidas propostas em 2, progra­
mar a intensidade das operações de mineração de gipsita no Nordeste , 

de maneira a compatibiliza-las com a demanda, promovendo-se, com priori 
dade, uma avaliação minuciosa daa vantagens eventuais propiciadas pela 
posição das jazidas de Camamú e Maraú em relação ao Distrito Industrial 
de Aratú.

4. Promover desde já o interesse em torno dos produtos de gesso para a 
construção civil, mobilizando a atividade e experiência das empresas 
produtoras interessadas, auxiliando-as financeira e tecnicamente na 
realização de pesquisas, desenvolvimento e promoção do emprego de no­
vos produtos ou de aperfeiçoamento dos atuais.
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